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----------------------------ACTA 6/2010------------ ------------- 

---------Da Reunião Ordinária de 15 de Março de 201 0------------ 

-----Aos quinze dias do mês de Março do ano de dois  mil e dez 

nesta cidade de Almeirim e na Sala de Reuniões da C âmara 

Municipal de Almeirim, encontrando-se presente a As sistente 

Administrativa, Maria João André Escrevente, compar eceram para a 

reunião de hoje, os membros da Câmara Municipal des te concelho, 

os Senhores:--------------------------------------- ------------- 

-----Presidente da Câmara, José Joaquim Gameiro de Sousa Gomes e 

Vereadores Pedro Miguel César Ribeiro, Francisco Ma nuel Maurício 

do Rosário, José Carlos da Silva, Maria Emília Cast elo Arsénio 

Botas Moreira, Maria de Fátima Rodrigues Pina Cardo so e José 

Manuel Aranha Figueiredo.-------------------------- ------------- 

-----Sendo quinze horas assumiu a presidência o Sen hor 

Presidente da Câmara, após a que os restantes autar cas tomaram 

os seus lugares, tendo aquele declarado aberta a re união.-------

--------------------------------------------------- ------------- 

--------------------------------------------------- ------------- 

------------------PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA---- ------------- 

-----O Senhor Presidente perguntou se algum dos Aut arcas queria 

usar da palavra no período Antes da Ordem do Dia. P ediu a 

palavra o Senhor Vereador Francisco Maurício, que l eu a seguinte 

intervenção, cuja cópia me entregou e que a seguir transcrevo: 

“A factura da empresa que vai explorar o sector das  águas e 

saneamento básico no Cartaxo tem um tarifário médio  que chega a 

ser setenta por cento mais barato que o das Águas d o Ribatejo. 

Jornal O Ribatejo de cinco de Março de dois mil e d ez, página 

seis. Esta situação vem provar que o presidente da Câmara 

Municipal de Almeirim, que também é presidente da e mpresa Águas 

do Ribatejo, faltou à verdade, ou então foi mal inf ormado quando 

afirmou que “ o tarifário praticado pela empresa Águas do 

Ribatejo era o mais baixo dos sistemas que gerem o abastecimento 

de água e saneamento às populações ”, e que o que acontece é que 

os habitantes do concelho de Almeirim, em cada cem euros de 

consumo de água, pagam mais setenta euros, que os h abitantes do 
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concelho do Cartaxo! ------------------------------ -------------

-----Haverá ainda a acrescentar, de acordo com a re ferida 

noticia que a Câmara do Cartaxo irá receber, sublin ho receber e 

não pagar, mais de quinze milhões de euros para inv estimentos, 

exclusivamente, no Município do Cartaxo, enquanto à  população de 

Almeirim, exige-se que “pague às Águas do Ribatejo” , mais de 

três virgula seis milhões de euros/ano, que a preço s actuais 

totalizará mais de cem milhões de euros, em trinta anos.--------

-----O que, também nós já sabemos é que a cedência da gestão e 

exploração pela Câmara Municipal de Almeirim do seu  sistema 

publico de abastecimento de águas para consumo e de  saneamento 

de águas residuais, à empresa AR-Águas do Ribatejo,  por um 

período de trinta e dois anos (até dois mil e quare nta e um) 

origina, uma perda de receitas por parte da Câmara Municipal, 

estimada a preços actuais, em mais de cem milhões d e euros.-----

-----É inevitável perguntar: quais vão ser os benef ícios para a 

população do Concelho de Almeirim? ---------------- -------------

-----Voltaremos a esta matéria sr. Presidente. Espe ro 

justificação para isto.---------------------------- -------------

-----2 – Motocross de Paço dos Negros - Quero manif estar a minha 

estranheza pelo facto da Câmara se ter demarcado da  organização 

deste evento. Estranho o facto de não nos ter sido trazido aqui 

qualquer pedido de apoio à sua organização.-------- -------------

-----Não atribuir qualquer apoio financeiro e conce der apoio 

logístico muito reduzido, não é o procedimento habi tual desta 

autarquia, ainda por cima num evento que faz desloc ar ao nosso 

concelho muita gente. O que é que se passou afinal?  Falta de 

verbas ou má-fé?----------------------------------- -------------

-----3 – Pagamento de subsídios.------------------- -------------

-----Ter os pagamentos a fornecedores em atraso já é um hábito 

desta autarquia. A Câmara tem-se recusado a encontr ar uma 

solução que fosse de encontro aos interesses da eco nomia local, 

injectando nesta, os cerca de um milhão de euros qu e 

habitualmente constitui a dívida a fornecedores.--- -------------

----- Já propusemos, por mais que uma vez, sem o co nseguirmos, 
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que este problema fosse resolvido.----------------- -------------

-----Não existe qualquer justificação para não se p agar 

subsídios concedidos, ainda por cima a organizações  com carácter 

de beneficência, há mais de sete meses. ----------- -------------

-----Pergunto novamente: É má fé ou são dificuldade s de 

tesouraria?”--------------------------------------- -------------

-----O Senhor Presidente comentou: “Em relação ao p rimeiro 

assunto, quero apenas informar que também voltarei à questão 

Águas do Ribatejo e Águas do Cartaxo com valores of iciais e não 

de noticias de jornal.----------------------------- -------------

-----O segundo aspecto, em relação ao motocross em Paço dos 

Negros, devo dizer que o pedido foi veiculado atrav és do Pelouro 

Desporto da minha responsabilidade e a resposta, ta mbém é da 

minha responsabilidade e teve o seguinte fundamento : questionei 

quantos atletas do Concelho participavam na prova, aguardo a 

resposta, mas tanto quanto sei não participa nenhum ; Aquela 

prova trata-se de um espectáculo de motos com entra das pagas, 

portanto gerador de receitas, logo devem ser estas a suportar as 

despesas. Foram disponibilizados os apoios logístic os que não 

obrigam a Câmara a qualquer esforço financeiro. Par ece-me lógico 

que a Câmara financiasse um espectáculo que viesse a gerar 

receitas para outrem e também me parece natural que  a 

organização ou organizações não tomem iniciativas n a premissa de 

que Câmara tudo montará.--------------------------- -------------

-----Terceiro aspecto, a situação financeira da Câm ara é também 

da minha responsabilidade e estarei pronto a respon der por ela 

nos bons e maus momentos.”------------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----O Senhor Presidente propôs ao Executivo a intr odução de 

três assuntos na Ordem de Trabalhos, ao que os Senh ores Autarcas 

concordaram unanimemente. ------------------------- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

-------------------- PERÍODO DA ORDEM DO DIA--------------------- 

----- -----------------OBRAS PARTICULARES---------------- ---- ----

-----PROJECTOS DE ARQUITECTURA – O Senhor Vice Pres idente 
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informou o Executivo dos despachos de deferimento d e 

Arquitectura que fez, ao abrigo da delegação de com petências: 

Emanuel Alberto Flauzino Lidónio, noventa e nove de  dois mil e 

nove.---------------------------------------------- -------------

------PROJECTOS DE GLOBALIDADE – O Senhor Vice Pres idente 

informou o Executivo Municipal dos despachos na glo balidade que 

fez, ao abrigo da delegação de competências: Sara M endes 

Rodrigues Fernandes, noventa e um de dois mil e qua tro; Maria 

Manuela Andrade Matos Marinheiro, dois de dois mil e dez.-------

--------------------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

------------------OBRAS MUNICIPAIS E FORNECIMENTOS- -------------  

-----ABERTURA DE CONCURSO PROGRAMA DE PROCEDIMENTOS E CADERNO DE 

ENCARGOS PARA O CONCURSO DE “ARRANJO URBANÍSTICO DO LARGO 

GENERAL GUERRA” - Foi presente a proposta do Senhor  Presidente 

do seguinte teor: “Conjugando o nº 1 do artº 36º, o  artº 38º, o 

nº 2 do artº 40 todos do Código de Contratos Públic os, aprovado 

pelo D.L. 18/2008 de 29 de Janeiro, na redacção int roduzida pelo 

D.L. nº 278/2009, de 2 de Outubro, com a alínea b) do nº 1 do 

artº 18º do D.L. nº18º do D.L. nº 197/99, de 8 de J unho, e ainda 

da alínea q) do nº 1 do artº 64º da Lei 169/99, de 18 de 

Setembro com a redacção introduzida pela republicaç ão com a Lei 

5-A/2002, de 11 de Janeiro, proponho:-------------- -------------

-----Que seja autorizada a despesa, bem como aprova da a decisão 

de contratar através do lançamento de Concurso Públ ico, e ainda 

aprovar o Projecto, Programa de Procedimento e Cade rno de 

Encargos para execução da obra: “Requalificação do Centro Cívico 

da Almeirim – Arranjo Urbanístico do Largo General Guerra”.-----

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade. ------------------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião, pergu ntou ao 

Senhor Presidente, a quem entregava o assunto para os 

procedimentos seguintes. O Senhor Presidente respon deu que o 

assunto é para ser remetido ao Senhor Luís Leitão.- -------------

--------------------------------------------------- -------------
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-----NOMEAÇÃO DE JÚRI PARA O PROCEDIMENTO DO CONCURSO DE 

“ARRANJO URBANÍSTICO DO LARGO GENERAL GUERRA” - Foi  presente 

pelo Senhor Presidente, a proposta a seguir transcr ita, relativa 

à Requalificação do Centro Cívico de Almeirim: “Ao abrigo do 

artigo 67º do Código dos Contratos Públicos, aprova do pelo D.L. 

nº 18/2008, de 29 de Janeiro, na redacção introduzi da pelo D.L. 

nº 278/2009, de 2 de Outubro, proponho como membros  do “Júri do 

Procedimento”, para o concurso da empreitada de:”Re qualificação 

do Centro Cívico de Almeirim – Arranjo urbanístico do Largo 

General Guerra”, o seguinte:----------------------- -------------

-----Efectivos:------------------------------------ -------------

-----Presidente – Vereador José Carlos Silva;------ -------------

-----Vogal – Engª Maria de Fátima Lopes;----------- -------------

-----Vogal – Luis Alberto Leitão------------------- -------------

-----Suplentes:------------------------------------ -------------

-----Dr. António Joaquim Veríssimo Pisco;---------- -------------

-----Manuel Caipira.”------------------------------ ------------- 

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade. ------------------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião, pergu ntou ao 

Senhor Presidente, a quem entregava o assunto para os 

procedimentos seguintes. O Senhor Presidente respon deu que o 

assunto é para ser remetido ao Senhor Luís Leitão.- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

-----PROPOSTA DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO JÚRI PARA 

PRESTAÇÃO DE ESCLARECIMENTOS DO CONCURSO DE “ARRANJO URBANÍSTICO 

DO LARGO GENERAL GUERRA” - Relativamente à delegaçã o de 

competências no Júri dos Procedimentos, referente à  

Requalificação do Centro Cívico de Almeirim, o Senh or Presidente 

apresentou a seguinte proposta:” Conjugando o nº 2 do artigo 50º 

com o nº 2 do artigo 69º, ambos do Código dos Contr atos 

Públicos, aprovado pelo D.L. nº 18/2008, de 29 de J aneiro, na 

redacção introduzida pelo D.L. nº 278/2009, de 2 de  Outubro, 

proponho que seja delegado no Júri dos Procedimento s, a 

competência para prestar os necessários esclarecime ntos aos 
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concorrentes na fase de concurso da empreitada de 

“Requalificação do Centro Cívico de Almeirim – Arra njo 

Urbanístico do Largo General Guerra”.-------------- ------------- 

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade. ------------------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião, pergu ntou ao 

Senhor Presidente, a quem entregava o assunto para os 

procedimentos seguintes. O Senhor Presidente respon deu que o 

assunto é para ser remetido ao Senhor Luís Leitão.- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----PROPOSTA DE RATIFICAÇÃO DA MINUTA DO CONTRATO PARA A 

EMPREITADA DE “CONSTRUÇÃO DA PISTA DE ATLETISMO NO PARQUE 

DESPORTIVO DE ALMEIRIM” POR CORRECÇÃO DA FÓRMULA DE “REVISÃO DE 

PREÇOS” – O Senhor Presidente apresentou a seguinte  proposta:” 

Conjugando o nº 3 do artigo 68º da Lei 169/99, de 1 8 de Setembro 

com a redacção introduzida pela republicação com a Lei 5-A/2002, 

de 11 de Janeiro com os artigos 98º e seguintes do Código de 

Contratos Públicos, aprovado pelo D.L. 18/2008 de 2 9 de Janeiro, 

na redacção introduzida pelo D.L. nº 278/2009, de 2  de Outubro, 

proponho o seguinte:------------------------------- -------------

-----Que seja ratificada a aprovação da alteração d a minuta do 

contrato de “Construção de Pista de Atletismo no Pa rque 

Desportivo Municipal de Almeirim”, por correcção da  fórmula de 

revisão de preços.”-------------------------------- -------------

-----Acompanha esta proposta fax de Aquino Construç ões S.A., em 

que informam que é recusada por parte do adjudicatá rio, a 

cláusula contratual que prevê a revisão de preços n a minuta 

enviada.------------------------------------------- -------------

-----Anexa-se ainda informação sobre o assunto, por  parte do 

Senhor Engº Rocha Pinto, em que propõe uma nova fór mula de 

revisão de preços para a empreitada em titulo, escl arecendo 

este, que é aceitável a argumentação por parte da e mpresa para a 

recusa da clausula.-------------------------------- -------------

-----Acompanha também um segundo fax de Aquino Cons truções, 

S.A., em que informam que é confirmada a alteração solicitada 
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relativamente à fórmula de revisão de preços, e que  aguardam a 

marcação da data de assinatura do contrato.-------- ------------- 

-----O Senhor Presidente propôs a aprovação em minu ta deste 

ponto da Ordem de Trabalhos, ao que o Executivo con cordou.------ 

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade e por minuta. ------------ -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião, pergu ntou ao 

Senhor Presidente, a quem entregava o assunto para os 

procedimentos seguintes. O Senhor Presidente respon deu que o 

assunto é para ser remetido ao Senhor Luís Leitão.- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-------------------DELIBERAÇÕES DIVERSAS ---------- -------------

-----ALTERAÇÕES AO PDM QUE O COMPATIBILIZAM COM O P ROGRAMA 

REGIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO, COMO ESTABELECIDO 

SUPERIORMENTE – O Senhor Presidente apresentou a al teração ao 

Plano Director Municipal, que se junta a esta acta e dela vai 

fazer parte integrante. E referiu: “Esta alteração tem que se 

realizar por imposição da lei.”-------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Aranha Figueiredo referiu qu e apenas se 

vão alterar duas cláusulas do Regulamento, a sexta e a nona do 

número onze, e acrescentou: “Daí possa concluir que  a alteração 

do número nove do artigo sexto, com as mudanças pro postas, não 

permita dar ocupação ao solo rural. Esta questão da  expansão 

urbana é complicada. Estranho o facto de só haver d uas 

alterações.”--------------------------------------- ------------- 

-----O Senhor Presidente referiu que o que está em aprovação é a 

possibilidade de se construir em áreas rurais. O PR OT é 

limitativo, com quatro hectares não se pode constru ir se for em 

RAN ou REN, continuamos a ter que pedir autorização  à DRARO.”--- 

-----Posta à votação a proposta acima referida, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade.-------------------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião, pergu ntou ao 

Senhor Presidente a quem entregava o assunto para o s 

procedimentos seguintes, ao que o Senhor Presidente  lhe 
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respondeu que uma cópia do documento voltava para s i e outra 

cópia é para remeter à Assembleia Municipal. O assu nto foi 

remetido, como indicado.--------------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA REDACÇÃO DA DELIBERAÇ ÃO PARA 

COMPRA DA PARCELA “E” TOMADA EM REUNIÃO DE QUINZE DE FEVEREIRO 

DE DOIS MIL E DEZ, POR SER INSUFICIENTE PARA A ESCR ITURA PARA 

CONSTRUÇÃO DO TROÇO DA CIRCULAR URBANA - O Senhor P residente 

apresentou a seguinte proposta:”Considerando que na  reunião de 

Câmara de 15.02.2010 foi deliberada a aquisição, at ravés de 

leasing da parcela “E” da E.M. 578 até à Estrada Ve lha dos 

Paços, tendo sido a mesma avaliada pelos serviços d a Câmara 

Municipal de Almeirim pelo valor de 278.548,38 euro s;-----------

-----Por lapso, da referida deliberação, não foi de vidamente 

identificado o prédio em questão, com os respectivo s números de 

ficha de descrição predial e artigo de inscrição ma tricial, nem 

quem são os seus titulares;------------------------ -------------

-----O lançamento do procedimento para a aquisição através de 

leasing e a posterior celebração desse contrato por  parte do 

Município impõe esteja devidamente identificado o p rédio e 

definidas as respectivas condições de aquisição;--- -------------

-----Assim, nos termos das disposições conjugadas d a alínea f) 

do artº 64º da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, na  redacção da 

Lei 5-A/2002, de 11 de Janeiro e artº 148º do Códig o do 

Procedimento Administrativo, apresento a seguinte p roposta:-----

-----Que seja rectificada a deliberação camarária d e 15.02.2010, 

que autoriza a aquisição por leasing pelo Município  de uma 

parcela de terreno denominada de Parcela “E”, da E. M. 578 até à 

Estrada Velha dos Paços, pelo preço de 278.548,38 e uros, de modo 

a constar que a referida parcela “E” corresponde ao  prédio 

rústico denominado de “Ludovice”, sito na freguesia  e concelho 

de Almeirim, que se encontra descrito na Conservató ria Registo 

Predial de Almeirim sob o nº 7843 da freguesia de A lmeirim, 

pertencente a Marcelino dos Santos Correia e Virgín ia do Rosário 

Apolinário, casados sob o regime de comunhão geral de bens, e 
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inscrito na matriz predial rústica sob o artº 13º d a secção 

022.”---------------------------------------------- -------------

-----Acompanha esta proposta, a outra, presente na reunião de 

15.02.2010, onde consta a deliberação a ser agora r ectificada.--

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade.-------------------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião pergun tou ao Senhor 

Presidente a quem entregava o assunto para os proce dimentos 

subsequentes, ao que o Senhor Presidente lhe respon deu que o 

assunto é para o Dr. Vítor de Sousa.--------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----PROPOSTA PARA AQUISIÇÃO DE PARCELA DESIGNADA P OR PARCELA 

“A”, DO PREDIO DENOMINADO DE “LUDOVICE” – Foi prese nte a 

proposta do Senhor Presidente do seguinte teor:” No s termos das 

disposições contidas na alínea f) do artº 64º da Le i nº 169/99, 

de 18 de Setembro, na redacção da Lei nº 5-A/2002, de 11 de 

Janeiro, apresento a seguinte proposta:------------ ------------- 

-----É necessária a autorização do executivo camará rio para 

proceder à aquisição por compra de uma parcela de t erreno, 

denominada de parcela “A”, com a área de 1.678,38 m 2, a 

desanexar do prédio sito na freguesia e concelho de  Almeirim, 

denominado de “Ludovice”, com a área total de 14.92 0 m2, da qual 

são proprietários Marcelino dos Santos Correia e Vi rgínia do 

Rosário Apolinário, casados sob o regime da comunhã o geral de 

bens, que se encontra descrito na Conservatória do Registo 

Predial de Almeirim sob o nº 7764 da freguesia de A lmeirim, e 

inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 24º  da secção 

022, o valor da parcela “A” com a área de 1.678,38 m2 foi 

negociado pela Câmara Municipal de Almeirim em 40.0 00,00 euros, 

pelo que se pede autorização para realizar a compra , por esse 

valor.--------------------------------------------- -------------

-----O procedimento a desencadear para a aquisição e posterior 

celebração desse contrato de compra e venda, por pa rte do 

Município de Almeirim impõe que esteja devidamente identificado 

o prédio, e definidas as respectivas condições de a quisição, o 
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que se encontra assegurado.”----------------------- -------------

-----Acompanha esta proposta a avaliação feita pelo  Senhor 

Arquitecto Sampaio, que se transcreve:------------- -------------

-----“Avaliação de duas parcelas de terreno com as áreas 

respectivas de A – 1689 m2, B – 7080.9 m2, C – 53.7  m2, D – 

3261.7 m2 e E – 4459.2 m2 podemos elaborar a seguin te avaliação 

tendo em conta os índices do P.U. de Almeirim e as regras da 

DGCI:---------------------------------------------- -------------

-----Parcela A (avaliação do terreno para construçã o)-----------

-----Área total – 1689 m2-------------------------- -------------

-----Índice de construção – 0,4-------------------- -------------

-----(Índice da Zona Hr E do P.U. da Almeirim efica z onde se 

insere a parcela em avaliação . artigo 59º) 

-----Área máxima de construção na parcela – 1689 m2  x 0.4 = 

675,6 m2------------------------------------------- -------------

-----Para construções em dois pisos teremos 337,8 m 2 de 

implantação e 675.6 m2 de construção.-------------- -------------

-----a) Calculo estimado do valor da parcela A de a cordo com o 

artigo 45º do C.I.M.I.----------------------------- -------------

-----VpA=Vc x (A+0.025 Ac+0.005 Ad)xC1------------- -------------

-----Vpa=605€ x (337,8m2+0.025x337.8m2+0.005x1013,4 m2)x0.21 

(fixado)------------------------------------------- -------------

-----Vpa=605€ x (337,8m2+8,445m2+5,067m2)x 0.21---- -------------

-----Vpa=605€x351.312x0.21------------------------- -------------

-----Vpa=44634,189€-------------------------------- -------------

-----Estimativa do valor da parcela A arredondado =  44650€------

-----Estimativa do valor /m2 da parcela A:--------- -------------

-----44 650€/1 689m2 = 26,43€/m2.------------------ -------------

-----Se considerarmos que a área máxima total de co nstrução 

675,6m2 permite genericamente 5 fogos (135m2/fogo) teremos então 

o terreno avaliado sem infra-estruturas executadas a cerca de 8 

930€/fogo (1 800 c/fogo).”------------------------- -------------

-----O Senhor Presidente propôs ao Executivo que a proposta 

fosse aprovada por minuta. Os Autarcas concordaram. ------------- 
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-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade.-------------------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião pergun tou ao Senhor 

Presidente a quem entregava o assunto para os proce dimentos 

subsequentes, ao que o Senhor Presidente lhe respon deu que o 

assunto é para o Dr. Vítor de Sousa.--------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----PROPOSTA PARA AQUISIÇÃO DE TERRENO PARA CONSTR UÇÃO DA 

CIRCULAR URBANA – O Senhor Presidente apresentou a proposta como 

segue: “Nos termos das disposições contidas na alín ea f) do 

número um do artigo sessenta e quatro da Lei número  cinco-A de 

dois mil e dois, de onze de Janeiro e do artigo dez oito do 

Decreto-Lei número cento e noventa e sete de novent a e nove de 

oito de Junho, apresento a seguinte proposta:------ -------------

-----É necessária a autorização do executivo camará rio para 

proceder à aquisição com recurso ao empréstimo para  a compra de 

uma parcela de terreno, denominada de parcela “B”, com a área de 

sete mil quatrocentos e dezoito virgula cinco metro s quadrados, 

sita na freguesia e concelho de Almeirim, a qual co nfronta do 

Norte com Marcelino dos Santos Correia, do sul com o próprio, de 

Nascente com a estrada Velha dos Paços e do Poente com a estrada 

do Vale Barrocas, pelo valor de cento e noventa e t rês mil e 

quinhentos euros, valor esse determinado pelos serv iços da 

Câmara Municipal de Almeirim, pelo que se pede auto rização para 

realizar a compra, por esse valor;----------------- -------------

-----Que a referida aquisição por compra, com recur so ao 

empréstimo bancário e, atendendo ao valor de cento e noventa e 

três mil e quinhentos euros determina que seja a Câ mara a ter 

competência para conceder a referida autorização, n os termos do 

artigo dezoito do Decreto-Lei número cento e novent a e sete de 

noventa e nove de oito de Junho, tanto quanto ao pr ocedimento  a 

desencadear para a contratação do empréstimo bancár io, como para 

a aquisição e posterior celebração desse contrato d e compra e 

venda, por parte do Município de Almeirim, pelo que  se pede a 

referida autorização para esse efeito.------------- -------------
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-----Acompanha a proposta acima indicada, avaliação  do 

Arquitecto Artur Sampaio que a seguir se reproduz: “Parcela B 

(avaliação do terreno para construção); Área total – sete mil 

quatrocentos e dezoito virgula zero cinco metros qu adrados; 

Índice de construção – zero ponto quatro; (Índice d a Zona Hr E 

do P.U. de Almeirim eficaz onde se insere a parcela  em avaliação 

– artigo cinquenta e nove); Área máxima de construç ão em dois 

pisos teremos mil quatrocentos e oitenta e três vir gula seis 

metros quadrados de implantação em dois mil novecen tos e 

sessenta e sete virgula dois metros quadrados de co nstrução. 

Calculo do valor da parcela B de acordo com o artig o quarenta e 

cinco do C.I.M.I.---------------------------------- -------------

-----VpA=Vcx (Aa ++0.025 Ac + 0.005 Ad) x CI------- -------------

-----VpA=605 € x (1483,6 m2 + 0.025 x 1483,6 + 0.00 5x1483,6) x 

0.21 (fixado)-------------------------------------- ------------- 

-----VpA=605 € x (1483,6 m2 + 37,09+7.42) x 0.21--- -------------  

-----VpA=603 € x 1.528,1m2x0.21-------------------- ------------- 

-----VpA=193 504.56€------------------------------- -------------

-----Estimativa do valor da parcela E arredondado -  193 500€----

-----Estimativa do valor /m2-193 500€-------------- -------------

-----193 500€/7 418,05 = 26.08€/m2----------------- -------------

-----Se considerarmos que a área total de construçã o permite 

genericamente vinte e dois fogos (134,8 m2/fogo) te remos então o 

terreno avaliado sem infraestruturas executadas a c erca de 8 

795€/fogo (1 763 contos/fogo)”--------------------- -------------

-----O Senhor Presidente propôs a aprovação por min uta do 

presente assunto. O Executivo concordou.----------- -------------   

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade e minuta.----------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião pergun tou ao Senhor 

Presidente a quem entregava o assunto para os proce dimentos 

subsequentes, ao que o Senhor Presidente lhe respon deu que o 

assunto é para o Dr. Vítor de Sousa.--------------- -------------  

--------------------------------------------------- -------------

-----EMPRÉSTIMO BANCÁRIO PARA COMPRA DA PARCELA B –  O Senhor 



                                                                                                                             (R:2010/03/15) 
                                                                                                                                                                                            APROVADA 
 

 13 

Designação Montante (€) OBS

1 IMI 2009 1.465.735,27 €

2 IMT 2009 1.685.652,56 €

3 IUC + IMV 2009 297.510,99 € Receitas arrecadadas em 2009

4 CA 2009 1.916,78 € por conta de impostos municipais

5 SISA 2009 98.826,84 €

6 Derrama 2009 265.099,17 €

Receitas arrecadadas a título participação
nos resultados Ent. Sector Emp.Local

8 FEF + IRS 2009 5.474.757,00 € Mapa XIX  anexo OE/2009

Total de receitas a considerar para efeito de cálculo 
dos limites de endividamento

10 Limite ao endividamento curto prazo 928.949,86 € 10% de 9

11 Limite ao endividamento de médio e longo prazos 9.289.498,61 € 100% de 9

12 Limite ao endividamento líquido 11.611.873,26 € 125% de 9

Quadro 1 - Demonstração do cálculo dos limites ao e ndividamento municipal para 2010

9 9.289.498,61 € Somatório de 1 a 8 

7 SEL 2009

CAPACIDADE DE ENDIVIDAMENTO

0,00 €

Foram apurados os limites de endividamento para 2010, de acordo com o disposto na Lei 2/2007, de 15 de Janeiro (LFL) 

Presidente apresentou a proposta como segue: “Nos t ermos do 

artigo trinta e oito da Lei número dois de dois mil  e sete, de 

quinze de Janeiro, proponho a contracção de um empr éstimo 

bancário para aquisição da parcela B do terreno nec essário à 

construção de novo troço da Circular Urbana de Alme irim.--------

-----O valor do empréstimo será de cento e noventa e três mil e 

quinhentos euros e serão seguidos os preceitos lega is de 

consulta a várias entidades bancárias e posteriorme nte em 

cumprimento da alínea a) do número seis do artigo s essenta e 

quatro da Lei cento e sessenta e nove de noventa e nove, de 

dezoito de Setembro com a redacção introduzida pela  republicação 

com a Lei cinco-A/dois mil e dois, de onze de Janei ro, remetido 

o processo para aprovação da Assembleia Municipal.” -------------

-----Acompanha a proposta, documento da capacidade de 

endividamento que se reproduz:--------------------- ------------- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                             (R:2010/03/15) 
                                                                                                                                                                                            APROVADA 
 

 14 

Designação Montante (€) OBS

1 Capital em dívida de médio e longo prazos 7.461.165,92 € Saldo credor da conta 2312

Diferença entre Passivos e Activos Fin.
 Excepto contas 2745, 2749  e 414,
Total das contribuições AM, SM e SEL
para endividamento líquido
Alíneas a) e b) do nº 2 do artº 61º LFL
e do artº 27ºdo OE/2008

5 Dívidas à EDP 1988 0,00 € Alínea c) do nº 2 do artº 61º LFL

6 Capital em dívida de médio e longo prazo a considerar 3.454.822,68 € 6 = 1 - 4

7 Endividamento líquido a considerar 968.805,31 € 7 = 2 + 3 - 4 - 5

(A) Endividamento médio e longo prazos utilizados 37,19% (A) = (6) quadro 2 / (11) quadro 1

(B) Endividamento líquido utilizado 8,34% (B) = (7) quadro 2 / (12) quadro 1

Verificação do cumprimento dos limites de endividam ento

2 Endividamento líquido 4.975.148,55 €

Capital em dívida excepcionado dos limites endividamento

Quadro 2 - Situação face aos Limites ao endividamen to municipal para 2010.

Contribuição AM, SM e SEL p/Endividamento Líquido3 0,00 €

4.006.343,24 €4

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade.-------------------------- ------------- 

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício ditou a s eguinte 

declaração de voto: “O MICA vota favoravelmente est a proposta, 

porque foi presente a Capacidade de Endividamento d o Município. 

Faço votos para que se torne prática habitual. Noto , no entanto 

que esta não reflecte o empréstimo das Águas do Rib atejo, mas 

isso será assunto que me esclarecerei superiormente .”----------- 

-----A funcionária que secretariou a reunião pergun tou ao Senhor 

Presidente a quem entregava o assunto para os proce dimentos 

subsequentes, ao que o Senhor Presidente lhe respon deu que o 

assunto é para o Senhor Luís Leitão.--------------- ------------- 

--------------------------------------------------- ------------- 

-----PROPOSTA PARA INTRODUÇÃO DE UM NOVO PONTO DA ORDEM DE 

TRABALHOS– O Senhor Presidente apresentou a seguint e proposta: 

“Na sequência da deliberação de Câmara de 15/02/201 0, que 

autorizou a aquisição da parcela “E” do terreno par a continuação 

da Circular Urbana de Almeirim com recurso a leasin g, e 

cumprindo o estipulado no artigo 83º da Lei 169/99,  de 18 de 
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Setembro com a redacção introduzida pela republicaç ão com a Lei 

5-A/2002, de 11 de Janeiro, proponho que seja intro duzido um 

novo ponto na ordem de trabalhos desta reunião de 1 5/03/2010, 

que será o seguinte: - Apreciação e aprovação de au torização de 

despesa, bem como aprovar o Programa de Procediment o e Caderno 

de Encargos, e ainda a decisão de contratar através  do 

lançamento de Concurso Público de L O CA ÇÃ O  F I NA NC E IR A  NA 

M O DA LI DA DE  DE  L E AS IN G PA R A F I N AN CI AR  A  AQ UI S IÇ ÃO  D A  

P A RC EL A “E ”  DA  E . M.  5 78  ATÉ  À  ES TR AD A  VE L HA  D OS 

P A ÇO S A  Q UE  COR R ES PO ND E O  P RÉ D IO  R ÚS TI C O DE N OM IN AD O 

D E  LU DO VI C E. ” - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -O  E xe cu t i v o  d e l i b e r ou  po r  u na n i m i da de ,  ap ro va r  

a  p r op os ta  a c im a  t ra ns c r i t a . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

-----AUTORIZAÇÃO DE DESPESAS, PROGRAMA DE PROCEDIMENTO E CADERNO 

DE ENCARGOS E LANÇAMENTO DE CONCURSO PÚBLICO DE LOCAÇÃO 

FINANCEIRA NA MODALIDADE DE LEASING PARA FINANCIAR A AQUISIÇÃO 

DE PARCELA “E” DA E.N. 578 ATÉ À ESTRADA VELHA DOS PAÇOS A QUE 

CORRESPONDE DO PRÉDIO DENOMINADO POR LUDOVICE – O Senhor 

Presidente apresentou a proposta como segue: “Conju gando o 

disposto nos artigos 431º e seguintes o nº 1 do art º 36º, o artº 

38º, o nº 2 do artº 40º todos do Código de Contrato s Públicos, 

aprovado pelo D.L. 18/2008 de 29 de Janeiro, na red acção 

introduzida pelo D.L. nº 278/2009, de 2 de Outubro,  com a alínea 

b) do nº 1 do artº 18º do D.L. nº 197/99, de 8 de J unho, e ainda 

da alínea q) do nº 1 do artº 64º da Lei 169/99, de 18 de 

Setembro com a redacção introduzida pela republicaç ão com a Lei 

5-A/2002, de 11 de Janeiro, proponho:-------------- -------------

----- Que seja autorizada a despesa, bem como aprov ados o 

Programa de Procedimento e Caderno de Encargos, e a inda a 

decisão de contratar através do lançamento de Concu rso Público 

de L O C AÇ ÃO  F INA N CE IR A  NA  M ODA L ID AD E  DE  L EAS I NG  P AR A  

F I NA NC IA R  A  A QUI S IÇ ÃO  DA  PA R CEL A  “E ”  D A  E . M.  5 7 8  A T É 

À  E ST RA DA  VE L HA D O S  P AÇ OS  A  QU E  CO RR ES PO ND E  O  P RÉ DIO 

R Ú ST IC O DE NO MI NA D O DE  L UD OV IC E. ” - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
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- - - - -A co mp an ha  a  p ro po s t a ,  o  C a de rn o  d e  En car g os  qu e  

a  s e gu i r  s e  t ra n sc re ve : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -C AD ER NO  D E  E NC AR GO S  -  CO NC UR SO  PU B LI CO  -  

C O NT RA TO  D E L O CA ÇÃ O F I NA NC E IR A (L EA SI NG )  P AR A 

F I NA NC IA R  A  A QUI S IÇ ÃO  DA  PA R CEL A  “E ”  D A  E . M.  5 7 8  A T É 

À  E ST RA DA  VE L HA D O S  P AÇ OS  A  QU E  CO RR ES PO ND E  O  P RÉ DIO 

R Ú ST IC O  DE NO MIN A DO  D E  LU DO VIC E : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  1 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - O bj ec to - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - O  p re se n te  Ca de rn o  d e  E n ca rg os  c om pre e nd e  as  

c l áu su la s  a  i n c lu i r  n o  c on t r a t o  a  c e l eb r a r  na  

s e qu ên c i a  do  p ro ce d i me n t o  q ue  te m por  ob je c t o  

p r in c i pa l  a  l o ca çã o  f i na nc e i r a  ( l ea s i ng )  p a r a  

f i na nc ia me n t o  d a  a qu is i ç ão  da  p a rc e l a  “E ” ,  d a  E . M.  

5 7 8  a té  à  E s t ra d a  V e l ha  do s  P a ço s . - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  2 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - C on t r a t o - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  O  c on t ra to  é  co mp o s t o  pe lo  re s pe c t i vo  

c l au su la do  co n t r a tu a l  e  o s  s eu s  an ex os . - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  O  co n t r a t o  a  ce le b r a r  i n t eg ra  a i n da  os  

s e gu in te s  e l eme n to s : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - a )  O  pr ese n te  Ca de rn o  de  E nc ar go s ; - - - - - - - - - - - - -

- - - - - b )  O  P ro gr a ma  d e  C on cu rs o - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  3 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - P ra zo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - O  c on t r a to  ma n t ém -s e  em v ig o r  p e l o  p ra z o  de  5  

a n os  e m  c on fo r m id ad e  co m  os  re sp ec t i vo s  t e r mo s  e  

c o nd iç õe s  e  o  d i s po s t o  n a  l e i ,  s em  p r e ju í zo  d as  

o b r i ga çõ es  a ces s ór ia s  qu e  dev a m  pe rd ur a r  pa r a  a l ém 

d a  c es sa çã o  do  c o n t r a t o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  4 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - Ob r i ga ç õe s  p r in c i pa i s  d o  lo ca do r - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  S em  p re j u í zo  de  o u t ra s  ob r i ga çõ es  p r ev i s tas  

n a  le g i s l aç ão  a p l i cá ve l ,  no  p re se n t e  Cad e rn o  d e  



                                                                                                                             (R:2010/03/15) 
                                                                                                                                                                                            APROVADA 
 

 17 

E n ca rg os  ou  nas  c lá us u l as  con t ra tu a i s ,  da  c e le b r aç ã o  

d o  co n t ra to  de c or re  pa ra  o  l o ca do r  a  ob r ig aç ão  

p r in c i pa l  d e  ga r a n t ia  do  s e r v i ç o  id en t i f i ca do  n a  su a  

p r op os ta . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  A  t í tu l o  ac es só r i o ,  o  l o ca do r  f i c a  a in da  

o b r i ga do ,  d es ig n ad am en te ,  a  r e co r r e r  a  t o do s  o s  

m e io s  hu ma no s ,  m a t e r ia i s ,  i n fo rm át i c os  e  d em a i s  

m e io s  qu e  s e j am  ne ce ss ár i os  e  ad eq ua do s  à  p r es ta çã o  

d o  s e r v i ço ,  bem  co mo  a o  es tab e le c i me n t o  do  s i s te ma 

d e  o r ga n i za çã o  n e ce ss ár io  à  p e r f e i ta  e  c o mp le ta  

e x ec uç ão  da s  ta r e f as  a  s eu  ca r go . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  5 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - O bj e c t o  do  de ve r  d e  s ig i l o - - - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  O lo cad o r  de ve  g ua rda r  s ig i l o  so b re  to da  a  

i n fo rm aç ão  e  d o cu me nt aç ão ,  t é cn ic a  e  n ão  t éc n i ca ,  

c o me rc ia l  o u  o u t r a ,  re la t i va  ao  Mu n ic í p i o  d e 

A l me i r im ,  de  q ue  po ss a  te r  c on h ec im en to  a o  ab r ig o  o u  

e m  re la çã o  c om a  e xe cu çã o  d o  c o n t ra to . - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  A  i n f o r m aç ão  e  a  d ocu m en ta çã o  c ob er t as  p e l o  

d e ve r  d e  s i g i l o  n ão  p od em  s e r  t ra ns mi t i d as  a  

t e rc e i ro s ,  ne m o b j e c t o  d e  qu a lq ue r  u so  ou  m od o  d e 

a p ro ve i t am en to  q u e  n ão  o  d e s t in ad o  d i r ec ta  e  

e x c l us i v am en te  à  ex ec uç ão  do  c o n t ra to . - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 3 .  Ex c l u i - s e  d o  de ve r  d e  s ig i l o  p r e v i s t o  a  

i n fo rm aç ão  e  a  d oc um en t aç ão  qu e  f o ss em 

c o mp ro va da me nt e  d o  do mí n i o  p ú b l i c o  à  d a ta  da  

r e sp ec t i va  ob te n çã o  p e l o  l oca d or  ou  qu e  es t e  s e j a  

l e ga lm en te  ob r i g ad o  a  re ve la r ,  po r  f o r ça  da  l e i ,  d e  

p r oc es so  ju d ic i a l  ou  a  p e d i do  de  au t o r i da de s 

r e gu la do ra s  ou  o u t ra s  e n t i d ad es  ad mi n is t ra t i va s  

c o mp et en te s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  6 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - Pr a zo  d o  d ev er  d e  s ig i l o - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - O  l oc ad or  de ve rá  gu ar d ar  s ig i l o  q u an to  a  

i n fo rm aç õe s  qu e  p os sa  o b t e r  no  âm b i to  d a  e xe c uç ão  d o 
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p r es en te  co n t ra t o ,  po r  qu a l qu e r  c au sa ,  do  c o n t ra to ,  

s e m  p re ju íz o  d a  su je i ç ão  su b se qu en te  a  q u a i sq uer  

d e ve re s  le ga i s  r e l a t i v os ,  de s i gn ad ame n te ,  à  

p r o t ec çã o  d e  s e gr ed os  c o me rc ia i s  o u  da  

c r ed ib i l i d ad e ,  d o  p re s t íg io  o u  da  c on f i an ça  d ev id os  

à s  p e ss oa s  c o le c t i va s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  7 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - P re ço  c on t ra t ua l - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  P e l a  lo c aç ão  f i na nc e i r a  ob je c t o  d o  c o n t ra to ,  

b e m  c om o  pe lo  c u mp r i me n t o  d a s  d em a i s  ob r i ga çõ es  

c o ns ta n t es  d o  p re se n t e  C ad e rn o  de  En ca r go s ,  o  

M u n i c í p i o  d e  A l m e i r i m  d ev e  pa g ar  ao  lo ca dor  o  p r eç o  

c o ns ta n t e  d a  p r op os ta  ad j u d i ca da  em  p r es ta çõ es  

m e ns a i s  a  es t i p u la r  no  c on t ra t o ,  a o  qu a l  ac r es ce  o  

v a lo r  d e  IV A  à  t a xa  l eg a l  em v i go r . - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  O  p r eç o  re f e r id o  no  n úm e ro  an t e r i o r  não  

p o de ,  em  q ua lq ue r  c as o ,  s e r  s up e r i o r  a  €  3 22 .6 2 5 , 00 .  

3 .  O  pr eç o  r e f e r i do  n o  n . º  1  i n c l u i  t od os  os  c us to s ,  

e n ca rg os  e  d esp e sa s  c u j a  r esp o ns ab i l i d ad e  nã o  es te j a  

e x p r es sa me nt e  a t r i b u í da  ao  Mun i c í p i o  d e  A lme i r i m . - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  8 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - C o nd iç õe s  d e  pa g am en to - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  A s  qu an t ia s  ( re nd as )  d e v i da s  pe lo  M u n i c í p i o  

d e  A lm e i r i m ,  no s  t e r mo s  d a  c l á us u l a  an t e r io r ,  de ve m  

s e r  p ag as  n o  p r a zo  de  3 0  d i as  a pó s  a  re ce pç ã o  p e lo  

M u n i c í p i o  de  A l me i r im  d as  r e sp ec t i va s  fac t u r as  a s  

q u a i s  s ó  po de m s e r  em i t i d as  a p ós  o  v en c im e n t o  d a  

o b r i ga çã o  re spe c t i va . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  Pa ra  o s  e fe i t os  do  n úm er o  a n t e r i o r ,  a  

o b r i ga çã o  c on s i d e r a - se  ve nc id a  co m  a  en t r e ga  dos 

e l em en to s  a  des e nv o l ve r  p e l o  l o ca do r  a o  ab r ig o  d o 

c o n t ra to . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 3 .  E m  ca s o  d e  d i sc o r d ân c i a  p o r  p a r t e  d o 

M u n i c í p i o  d e  A l m e i r i m ,  qu an to  a os  v a l o r es  i n d i ca do s  

n a s  fa c t u r as  d e ve  e s t e  c omu n ic a r  a o  l oca d or ,  po r  
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e s c r i t o ,  os  r e sp ec t i vo s  fu n da me nt os ,  f i c an do  o  

l o ca do r  ob r i ga d o  a  p r es ta r  os  e sc la rec i me n t os  

n e ce ss ár io s  o u  p r oc ed er  à  em i ss ão  de  no va  f a c t u r a  

c o r r i g id a . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 4 .  D es de  qu e  de v i da me nt e  e m i t i d as  e  ob ser v ad o  o  

d i sp os to  n o  n . º  1 ,  a s  f ac tu ra s  s ão  p ag as  a t r av és  de  

t r an s f e r ên c i a  B a nc ár ia . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  9 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - Pe n a l id ad es  c on t r a t ua is - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  Pe lo  in c um pr im en to  de  ob r i ga çõ es  em e rg en te s  

d o  co n t ra to ,  o  M u n i c í p i o  d e  A l me i r im  po de  e x ig i r  do  

l o ca do r  o  pa ga m en to  de  um a p e na  pe cu n i á r i a ,  de  

m o n t an te  a  f i x a r  e m fu nçã o  d a  g r av ida d e  do  

i n cu mp r i me n t o ,  n o s  s eg u i n t es  t e r mo s : - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - P =V * / 50 0- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - E m qu e  ( P )  c o r re sp o nd e  ao  m on t an te  da 

p e na l i da de ,  (V )  é  i g ua l  a o  va l o r  do  co n t ra to  e  (A )  é  

n ú me ro  d e  d ia s  e m a t r as o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  E m  ca s o  d e  re so lu ç ão  do  c on t r a to  po r  

i n cu mp r i me n t o  d o  l oc ad or ,  o  M un ic íp io  de  A lm e i r i m  

p o de  ex ig i r - l he  um a  p en a  p ec u n i á r ia  de  a té  10 %  d o 

p r eç o  c on t ra tua l . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 3 .  Ao  v a l o r  d a  pe na  p e cu n i á r ia  p rev i s t a  no  

n ú me ro  an te r i o r  s ão  d ed uz id as  a s  im po r t ân c i a s  p ag as  

p e lo  l oc ad or  a o  a b r ig o  da  a l í ne a  a )  do  n . º  1 ,  

r e la t i va me nt e  a o  s e r v i ço  c u jo  a t ra so  n a  re s pe c t i v a  

c o nc lu sã o  te nh a  d e t e r m i na do  a  r e so lu çã o  do  c on t ra to .  

4 .  N a  d e t e r m i na ç ão  d a  g ra v i da d e  do  in cu mp r i m en to ,  o  

M u n i c í p i o  d e  A l m e i r i m  te m  e m c on ta ,  n om ea da m en te ,  a  

d u ra çã o  da  i n f r a cç ão ,  a  su a  e v en tu a l  r e i te r a çã o ,  o  

g r au  de  c u l pa  d o  l oc ad or  e  a s  co ns eq uên c ia s  d o  

i n cu mp r i me n t o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 5 .  O  Mu n ic í p i o  d e  A lm e i r i m  p od e  c om pen s ar  os  

p a ga me nt os  d ev i d os  a o  a b r i go  d o  co n t ra t o  c o m  as  

p e na s  p ec un iá r i a s  d ev id as  no s  te rm os  da  p r es en te  
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c l áu su la . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 6 .  As  p ena s  p ec un iá r i as  p r e v i s t as  n a  p r e se n t e  

c l áu su la  nã o  ob s ta m  a  q u e  o  M un i c í p i o  d e  A lm e i r im  

e x i j a  u ma  in dem n iz aç ão  pe lo  d a no  ex ce de n t e . - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - C l áu su la  10 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - F or ça  m a io r - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  Nã o  p o de m se r  i mp o s t as  p en a l id a de s  ao  

l o ca do r ,  n em  é  h av i da  co m o i n cu m pr im en to ,  a  n ão  

r e a l i z aç ão  p on t u a l  d as  p res t aç õe s  co n t ra t u a i s  a  

c a rg o  de  q ua l qu e r  da s  pa r t e s  q ue  r es u l te  de  ca so  de  

f o rç a  m a i o r ,  e n te nd en do -s e  co mo  ta l  as  

c i r c un s t ân c i as  q u e  i mp os s i b i l i t em  a  r e sp ec t i va  

r e a l i z aç ão ,  a lhe i as  à  vo n t ad e  d a  pa r te  a f ec t a da ,  q u e  

e l a  n ão  pu de ss e  co nh ec er  ou  p re ve r  à  d a ta  da  

c e le b r aç ão  d o  co n t r a t o  e  cu jo s  e fe i t os  n ão  lh e  f os s e  

r a zo av e l me n t e  ex i g í ve l  co n t o r na r  o u  e v i ta r . - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  P od em c o ns t i t u i r  f o rç a  ma io r ,  se  s e  

v e r i f i ca re m os  re qu is i t os  d o  nú me ro  a n t e r io r ,  

d e s i gn ad am en te ,  t r em or es  de  t e r ra ,  i nu n da çõ es ,  

i n cê nd io s ,  e p id e mi as ,  sa bo tag e ns ,  g r ev es ,  e m b ar go s 

o u  b l oq ue io s  i n te rn ac io na is ,  a c to s  de  gue r ra  ou  

t e r r o r i s mo ,  m o t i n s  e  de te rm ina ç õe s  g ov er na men t a i s  o u  

a d mi n i s t ra t i va s  i n ju n t i v a s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 3 .  Nã o co ns t i t ue m fo rç a  ma i o r ,  de s i gn ad am e nt e :  

a )  Ci rc un s t ân c i a s  q ue  nã o  c o ns t i t u am  fo rç a  ma io r  

p a ra  o s  su bc on t r a t ad os  d o  loc a do r ,  n a  pa r te  em  q ue  

i n te rv en ha m; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - b )  Gr ev es  o u  c on f l i t os  l ab o r a i s  l im i t ad os  à s  

s o c i ed ad es  d o  l o ca do r  ou  a  g r u po s  de  s oc ied a de s  em 

q u e  e s t e  s e  in t e g r e ,  be m  c o mo a  s oc ie da de s  o u  g r up o s  

d e  s oc ie da de s  d o s  se us  su bc on t ra ta do s ; - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - c )  D e te rm i n aç õe s  g o ve rna m en ta is ,  

a d mi n i s t ra t i va s ,  o u  ju d i c i a i s  d e  n a tu re za  

s a nc io na tó r i a  o u  d e  ou t r a  f o r ma  r es u l t a n t es  d o 

i n cu mp r i me n t o  p e lo  l o ca do r  de  d ev er es  ou  ó n us  qu e 
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s o br e  e le  re ca i a m; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - d )  Ma n i f e s t aç õe s  pop u la re s  de v id a s  ao  

i n cu mp r i me n t o  pe l o  l oc ad or  de  n o rm as  le ga is ; - - - - - - - -

- - - - - e )  I n cê nd i o s  ou  i nu nda ç õe s  co m o r i g em  n as  

i n s t a l aç õe s  d o  l o ca do r  c u j a  c a us a ,  p r op ag a çã o  ou 

p r op or çõ es  se  de v am  a  c u l pa  ou  n eg l i gê nc ia  su a  ou  a o  

i n cu mp r i me n t o  de  no rm as  de  s eg u ra nç a ; - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - f )  A va r ia s  no s  s i s te m as  in fo rm át i c os  ou  

m e câ n i co s  d o  lo c ad or  nã o  d ev i d as  a  s ab o t age m ; - - - - - - -

- - - - - g )  Ev e n t os  qu e  e s t e j am  o u  d ev am  es ta r  c ob er to s  

p o r  s eg ur o s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 4 .  A  o cor r ên c i a  de  c i r c un s t ân c i as  qu e  p os sa m 

c o ns ub s t an c i a r  c a so s  d e  f o rç a  m a i o r  d e ve  se r  

i m ed ia ta me n t e  co m un ic ad a  à  o u t r a  pa r t e . - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 5 .  A  fo rça  m a i o r  de te rm i n a  a  p r o r ro gaç ã o  d os  

p r az os  de  cu mp r im en to  da s  o b r i ga çõ es  co n t r a t ua is  

a f ec ta da s  pe lo  p e r ío do  d e  t em po  c om pro v ad am en te  

c o r r es po nd en te  a o  im pe d i me n t o  r es u l ta n t e  d a  fo rç a  

m a io r . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  1 1 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - Re so lu çã o  po r  pa r t e  d o  M un i c í p i o  d e  A lme i r i m- - - -

- - - - 1 .  Se m  pr e ju íz o  d e  ou t ro s  f un da men t os  de  

r e so lu çã o  d o  co n t r a t o  p r e v i s t o s  na  le i ,  o  M u n i c í p io  

d e  A l me i r im  po d e  r es o l ve r  o  c on t r a t o ,  a  t í t u lo  

s a nc io na tó r i o ,  n o  ca so  de  o  l o ca do r  v io la r  d e  fo rm a  

g r av e  ou  r e i te r a da  q ua lq ue r  d a s  ob r i ga çõ es  q u e  l he  

i n cu mb em . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  O  d i re i t o  d e  r es o l uçã o  re fe r i do  no  n ú me ro  

a n te r i o r  e xe rce - se  m ed ia n t e  d ec la ra çã o  en v ia da  a o 

l o ca do r . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  1 2 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - R es o l u çã o  po r  p a r te  do  lo ca do r - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  Se m  p r e j u í zo  d e  o u t r os  f un da me n to s  de  

r e so lu çã o  p re v i s to s  na  le i ,  o  l o ca do r  p od e  r es o l ve r  

o  co n t ra to  qua n do  q ua lq ue r  m on ta n t e  q ue  l he  se ja  
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d e v i do  e s t e j a  e m  d ív id a  há  m a is  d e  6  me se s  o u  o  

m o n t an te  e m d ív i da  e xc ed a  25%  d o  p re ço  c on t r a t ua l ,  

e x c l u i nd o  ju ros ; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  N os  c as o s  p re v i s t os  n o  n . º  1 ,  o  d i r e i t o  de  

r e so lu çã o  po de  s e r  e xe rc ido  me d i an te  de c la ra çã o  

e n v i ad a  a o  Mu n ic í p i o  d e  A l me i r i m ,  q ue  p ro du z  e f e i to s  

3 0  d ia s  ap ós  a  r ec ep çã o  de ssa  de c l a r aç ão ,  s a l v o  se  

e s te  ú l t i mo  cum p r i r  a s  o b r iga ç õe s  e m  a t r aso  n es se  

p r az o ,  ac r es c id a s  d os  j u r os  d e  m or a  a  qu e  ho uv er  

l u ga r . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 3 .  A  re so l uç ão  do  co n t r a t o  n os  te rm o s  d os  

n ú me ro s  a n t e r io r es  nã o  d e t e r m in a  a  re pe t i ç ão  das 

p r es ta çõ es  já  r e a l i z ad as  pe l o  l oc ad or ,  c e ss an do ,  

p o ré m,  t od as  a s  o b r ig aç õe s  d es te  ao  ab r ig o  do  

c o n t ra to . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  1 3 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Ca uç ão - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - Nã o ha ve rá  l u ga r  a  p r es ta çã o  d e  ca uç ão  de  ac o r do  

c o m o  d i s po s t o  n o  n . º  2  d o  a r t i go  1 56 . º  do  CC P . - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - C l áu su la  14 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Se gu ro s - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  É da  re sp on sa b i l i d ad e  do  l oc a do r  a  

c o be r t u r a ,  a t rav é s  d e  co n t ra tos  d e  s e gu ro  dos  r i s co s  

i n e r en te s  a os  s e rv i ç os  ob je c to  d o  c on t r a t o . - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  O  M un i c íp io  d e  A lme i r i m  po de ,  se m pr e  qu e  

e n te nd er  co nv en i en te ,  e x i g i r  p r ov a  d oc um en t a l  da  

c e le b r aç ão  do s  c o n t ra to s  de  s e gu ro  r e f e r i d os  no  

n ú me ro  an te r i o r ,  de ve nd o  o  l o ca do r  f o r ne c ê- la  no  

p r az o  5  d i as . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  1 5 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - Fo ro  c om pet e n t e - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - P ar a  r es o lu ç ão  de  to do s  o s  l i t í g i os  dec o r r en te s  

d o  co n t ra to  f i ca  es t i pu lad a  a  c om pe tên c ia  do  

T r ib un a l  Ad mi n i s t r a t i v o  e  F i s ca l  d e  Le i r i a ,  c om 

e x pr es sa  r en ún c i a  a  qu a l qu er  o u t r o . - - - - - - - - - - - - - - - - -
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- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -C lá us u l a  1 6 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - Su bc on t r a t aç ã o  e  ce ss ão  da  p os iç ão  co n t r a tu a l - - -

- - - - - A  s ub co n t r a ta çã o  pe lo  l o ca do r  e  a  ce s sã o  da  

p o s i çã o  co n t ra t u a l  p o r  q ua lqu e r  da s  pa r t es  d e p en de  

d a  a u to r i za çã o  d a  o u t ra ,  n os  te r mo s  d o  Có d ig o  d os  

C o n t ra to s  Pú b l i c os . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - C l áu su la  17 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - C om u n i ca çõ es  e  no t i f i c aç õe s - - - - - - - - - - - -

- - - - -1 .  S em  p re j u íz o  d e  po de rem  s e r  a co rd ad as  o u t r as  

r e g r as  q ua n t o  à s  n o t i f i c aç ões  e  c o mu n i ca çõe s  e n t re  

a s  pa r t es  do  c o n t ra to ,  e s t as  d ev em  se r  d i r i g id as ,  

n o s  t e r mo s  d o  C ó d i go  do s  C on t r a t os  Pú b l i c os ,  pa ra  o  

d o mi c í l i o  ou  s ed e  c on t ra t ua l  de  cad a  u ma ,  

i d en t i f i ca do s  n o  c o n t ra to . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  Qu a l qu e r  a l te ra çã o  d as  i n f o r maç õ es  d e 

c o n t ac to  co ns ta n te s  d o  co n t ra t o  d ev e  se r  co m un ic ad a  

à  ou t ra  p a r t e . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - C l áu su la  18 . ª - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - L eg is la çã o  ap l i cá ve l - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - O  co n t ra t o  é  r eg u la d o  p e l a  l e g i s la çã o  

p o r t ug ue sa .  E m t u do  qu an to  f o r  o mi ss o  n o  p r es en te  

c a de rn o  d e  en car g os ,  o bs er va r -s e -á  o  d i sp os to  n o  CC P 

( a p r ov ad o  p e l o  D L  n . º  18 /2 008  d e  2 9  de  Ja ne i ro ) ,  e  

r e s t an te  l e g i s l a çã o  a p l i c áv e l . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

- - - - -A co mp an ha  t a mb ém  c óp ia  d o  Pr og ra ma  d e  C o nc ur so  

q u e  se  t r an sc re v e :  “ PR OG R AM A D E  C ON CU RS O  - C ON CU RS O 

P U BL IC O- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - CO NT RA TO  DE  LO CA ÇÃ O F I NA N CE IR A (L EA SIN G )  PA RA 

F I NA NC IA R  A  A QUI S IÇ ÃO  DA  PA R CEL A  “E ”  D A  E . M.  5 7 8  A T É 

À  E ST RA DA  VE L HA D O S  P AÇ OS  A  QU E  CO RR ES PO ND E  O  P RÉ DIO 

R Ú ST IC O  DE NO MIN A DO  D E  LU DO VIC E - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Ar t i go  1 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - I d e n t i f i c aç ão  do  Co n cu rs o - - - - - - - - - - - - -

- - - - - C on t r a t o  d e  lo ca çã o  f i na n ce i r a  ( l e as in g )  p a r a  
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f i na nc ia r  a  a qu i s i ç ão  da  pa r ce l a  “E ”  d a  E . M.  5 7 8  a t é  

à  E s t ra da  Ve l ha  d o s  P aç os  a  qu e  co r r es po nd e  o  p ré d i o  

r ú s t i c o  de no min a do  d e  Lu do v ic e . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  2 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - E nt id ad e  Ad ju d i c an te - - - - - - - - - - - - - - - -  

M u n i c í p i o  de  A lm e i r im - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

R u a  5  de  O u t ub ro - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

2 0 80 -0 52  A lm e i r i m - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

T e le fo ne :  24 3  59 4  1 00 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

F a x :  2 43  5 94  1 38 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

e m a i l :  c on cu rs os m -a lm e i r i m . p t - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  3 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - Ó rg ão  q ue  to mo u  a  de c i sã o  d e  co n t ra ta r - - - - - - -

- - - - - A  d e c i s ã o  d e  c o n t r a t a r  f o i  t o m a d a  p o r  d e l i b e r a ç ã o  

d o  M u n i c í p i o  d e  A l m e i r i m  e m  s u a  r e u n i ã o  d e  - - - - -  d e  - - - -

- - - - -  d e  2 0 1 0 . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -A r t i g o  4 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Tr am i t aç ão - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - Ao  p ro ce d i me n to  d e  Co nc ur so  Pú b l i c o  é  ap l i c áv e l ,  

o  re g i me  p re v i s t o  n o  Có d i go  d os  Co n t ra to s  pú b l i co s  

( C CP ) , ap ro va do  p e lo  D L  n . º1 8 / 20 0 8 ,  d e  29  d e  Ja n e i ro .  

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  5 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Pr eç o  bas e - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - O va lo r  pa ra  e f e i to  d e  c on c ur so  é  d e  3 22 . 62 5 , 00€ 

( t r e z e n t o s  e  v i n t e  e  d o i s  m i l ,  s e i s c e n t o s  e  v i n t e  e  c i n c o  

e u r o s ) ,  qu e  l i m i t a  o  p r eç o  con t ra tu a l . - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  6 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - Do cu me nt o s  qu e  c on s t i t u em  a  p r op os ta - - - - - - - -

- - - - - A  p r op os ta  s e r á  in s t ru í d a  c om  o s  se g u i n t es  

d o cu me nt os : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - a )  De c l a ra ç ão  d o  c on cor r en te  d e  a ce i t aç ão  d o  

c o n t eú do  d o  c a de rn o  de  en c ar go s ,  e la bo r ad a  em 

c o n f o r m i da de  co m  o  mo de l o  co n s t an te  do  ane x o  I  d o  

C C P,  d o  q ua l  f a z  pa r t e  i n te g ra n t e ,  a ss ina d a  pe lo  

c o nc or re n t e  ou  p o r  r ep re se n ta n te  q ue  t en ha  p o d er es  

p a ra  o  ob r ig a r ; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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- - - - - b )  Do cu men t os  q ue  c on ten h am  o s  es c l a re c im en to s  

j u s t i f i c a t i v os  d a  ap re sen t aç ão  de  u m  p r eç o  

a n or ma lm en te  ba i xo ,  qu an d o  es s e  p r eç o  s e j a  i gu a l  ou  

i n fe r i o r  a  50 %,  d o  p r eç o  bas e  re fe r i d o  n o  a r t i go  

5 . º . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - c )  Do cu men t os  q ue  o  c on c or re n t e  ap res e n t e  po r  

o s  co ns id e r a r  i n d i sp en sá ve is  p a r a  os  e fe i to s  d o  

d i sp os to  na  a l í n ea  a )  do  p r es e n t e  a r t i g o ; - - - - - - - - - - -

- - - - - d )  A lé m  d o s  d oc um en to s  r e fe r i do s  a  p r op os ta  

d e ve  a i nd a  i nd i c a r  os  se gu in t e s  e le me n t os : - - - - - - - - - -

- - - - - i )  O  va lo r  to ta l  e  o  v a lo r  d e  cad a  re nd a ,  

e x c l u í do  o  I VA,  d ev en do  es tas  s e r em  t r im es t r a i s  e  

i g ua is ,  se m p r e j u í zo  d e  e v en tu a i s  ac tua l i z aç õe s  

d i ta da s  po r  a l t e r aç õe s  ve r i f i ca da s  na s  in d ex an te s  

u t i l i z ad as  na  f o rm aç ão  da  tax a  de  ju ro ; - - - - - - - - - - - - -

- - - - - i i )  A  i nde x an te  u t i l i zad a ; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - i i i )  V a l o r  r es id ua l ,  c on s id e r an do  qu e  e s te  n ão  

d e ve rá  s e r  s up er i o r  a  2 % do  va l o r  d o  be m. - - - - - - - - - - -

- - - - - i v )  Qu e o  p ag am ent o  da s  r end a s  s e j a  

a n te c i pa do ; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - v )  Qu e  a  d u r aç ão  de s ta  op er aç ão  se r á  d e  6 0  

m e se s ; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - v i )  Ex is t ên c i a  o u  n ã o  d e  d e sp es as  

a d mi n i s t ra t i va s  o u  ou t r as  e  re s pe c t i v os  mo n ta n te s . - -

- - - - - v i i )  O  va l o r  d o  s p r ea d  u t i l i z ad o . - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  7 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - P ro po s t as  v a r i a n t es - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - N ão  é  a d mi t i da  a  a p r es en ta çã o  pe lo s  

c o nc or re n t es  de  p r op os ta s  va r i an te s . - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  8 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - Pr az o  pa r a  ap re se n t aç ão  da s  p ro po s t as - - - - - - -

- - - - - 1 .O  p r az o  p a r a  a p r es en ta ç ão  d as  p r op os t as  é  de  

4 8  d i as  a  co n ta r  da  da ta  d a  p u b l i c aç ão  do  p r es en te  

C o nc ur so  Pu b l i c o  n o  Jo rna l  O f i c ia l  d a  Un iã o  

E u ro pe ia . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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- - - - -2 .A s  p ro pos t as  se rã o  a p re s en ta da s  e m  p l a ta fo rm a 

e l ec t r ón ic a ,  n o  s eg u i n te  en de reç o :  

w w w. co mp ra sp ub l i c as .c om . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  9 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - P ra zo  da  ob r i ga çã o  d e  m anu t en çã o  d as  p ro p os ta s - - -

- - - - - É  de  66  d i as ,  o  p ra z o  d a  o b r iga ç ão  de  

m a nu te nç ão  da s  p ro p os ta s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -A r t i g o  10 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - Mo do  de  ap r e se n t aç ão  do s  d o cu me nt os  que  i ns t r ue m 

a  p ro po s t a - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - -1  –  O s  d oc u me nt os  q ue  i ns t ru em  a  p ro po s t a  s e r ão  

a p re se n t ad as  em  p l a t a f o r ma  e l e c t ró n i ca ,  no  s eg u i n t e  

e n de re ço :  ww w.c o mp ra sp ub l i ca s . c om . - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - 2 .  Os  do cu m en to s  qu e  c on s t i t u em  a  p r op o s t a  sã o 

o b r i ga to r i am en te  re d i g i do s  e m l ín gu a  p o r tu gu e sa . - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  11 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - C r i t é r io  de  ad j u d i ca çã o- - - - - - - - - - - - - -

- - - - - A  a d j ud ic a çã o  se rá  fe i ta  à  p r op os t a  ma is  

v a n t a j os a  c om  b a se  no s  s eg u in t es  c r i t é r i o s : - - - - - - - - -

- - - - - a )  S pr ea d  7 0% - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - b )  I nd ex an t e  3 0% - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - c )  A fo rmu l a  a  ap l i ca r  s e rá  P  =  0 , 7  x  S pr ea d  +  

0 , 3  x  In de xa n te ,  s en do  a  p rop o s t a  ma is  v an t a jo sa  a  

q u e  t i ve r  me nor  v a lo r . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  12 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - Mo da l i da de  j u r í d i ca  de  ass o c i aç ão  de  emp r es as - - -

- - - - - E m  ca so  d e  ad j ud ic aç ão  t o do s  os  m em b ro s  do  

a g ru pa me nt o  a d j u d i ca tá r i o ,  e  a p en as  es te s ,  d ev em 

a s so c i a r -s e ,  an t es  da  ce le b r a çã o  d o  c on t r a to ,  na  

m o da l i da de  j u r íd i ca  d e  c on só rc i o  ex te rn o . - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -A r t i g o  13 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Ca uç ão - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - N ão  ha ve rá  l ug a r  a  p re s ta çã o  d e  c au ç ão  de  

a c o r do  co m  o  d i s po s t o  n o  n . º  2  d o  a r t i g o  1 5 6 . º  d o  

C C P. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  14 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - D oc um en to s  d e  ha b i l i t a çã o  a  a p r es en ta r  pe lo  

a d ju d i ca tá r i o - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - O  a d j ud ica t á r io  d ev e  e n t r eg ar  a  co n ta r  da  

n o t i f i ca çã o  da  d ec is ão  de  a d j u d i ca çã o : - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - a )  De c l a ra ç ão  d o  c on cor r en te  d e  a ce i t aç ão  d o  

c o n t eú do  d o  c a de rn o  de  en c ar go s ,  e la bo r ad a  em 

c o n f o r m i da de  co m  o  m od e l o  con s ta n t e  do  a nex o  I I  do  

C C P,  d o  q ua l  f a z  pa r t e  i n te g ra n t e ,  a ss ina d a  pe lo  

c o nc or re n t e  ou  p o r  r ep re se n ta n te  q ue  t en ha  p o d er es  

p a ra  o  ob r ig a r ; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - b )  Do cu men t os  c om pr ov a t i v os  d e  qu e  n ão  s e  

e n co n t ra  na s  s i t u aç õe s  p re v i s ta s  na s  a l ín ea s  b ) ,  d ) ,  

e )  e  i )  do  a r t . º  55 . º  d o  C CP. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  15 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - Pr az o  pa r a  a p r es en ta ção  do s  do cu men t os  d e  

h a b i l i t a çã o  p e l o  a d ju d i ca tá r i o - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - O s  d oc um ent o s  d ev er ão  se r  a p r es en ta do s  n o  p r az o 

m á x i mo  d e  10  d i as  a pó s  a  n o t i f i c aç ã o  da  

a d ju d i ca çã o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -A r t i g o  16 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - D es pe sa s  e  en ca rg os  d o  c on co r r en te - - - - - - - - -

- - - - - A s de sp esa s  e  e nc ar go s  i n e r en te s  à  red u çã o  do  

c o n t ra to  a  es c r i t o  s ão  da  re sp on sa b i l i d ad e  do  

a d ju d i ca tá r i o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - A r t i go  17 . º - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - Le g i s l aç ão  ap l i c áv e l - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - E m tu d o  qu a n t o  fo r  o mi ss o  n o  p re se n t e  p ro g r am a 

d e  co nc ur so ,  o b se rv a r -s e -á  o  d i sp os to  n o  CC P 

( a p r ov ad o  p e l o  D L  n . º  18 /2 008  d e  2 9  de  Ja ne i ro ) ,  e  

r e s t an te  l eg i s la ç ão  a p l i c áv e l . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

- - - - -A  C âm ar a  d e l i b e r ou  po r  un an im id ad e  a p r ov ar  a  

p r op os ta  a p r ese n ta da ,  o  C a de r no  d e  E nc a rg o s  e  o  

P r og ra ma  de  c on c ur so .  E s t a  de l i b e r aç ão  fo i  a p ro va da  

p o r  m i nu ta . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
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-----A funcionária que secretariou a reunião pergun tou ao Senhor 

Presidente a quem entregava o assunto para os proce dimentos 

subsequentes, ao que o Senhor Presidente lhe respon deu que o 

assunto é para o Senhor Luís Leitão.--------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----HORA DO PLANETA –  O Senhor Vice Presidente apresentou a 

proposta que se reproduz: “Tendo em conta que as al terações 

climáticas são uma realidade indesmentível.-------- -------------

-----Tendo em conta que todas as acções de sensibil ização para a 

redução das emissões de CO2 são importantes.------- -------------

-----Tendo em conta a adesão do Município de Almeir im, em dois 

mil e nove, à iniciativa da WWF “A Hora do Planeta” .------------

-----Tendo em conta o exposto, proponho que a Câmar a Municipal 

de Almeirim adira a esta iniciativa nas condições e m anexo.”----

-----o documento que é anexo é o que a seguir se tr anscreve: 

“Declaração sobre o envolvimento do Município de Al meirim na 

Hora do Planeta (WWF)------------------------------ -------------

-----O Município de Almeirim, declara que se associ a à 

iniciativa da organização de conservação de naturez a WWF – Hora 

do Planeta e que se compromete a:------------------ -------------

-----1. desligar as luzes do edifício dos Paços do Concelho 

durante a Hora do Planeta, entre as vinte e trinta e as vinte e 

uma e trinta, do dia vinte sete de Março de dois mi l e dez;-----

-----2. a)Divulgar o seu apoio à Hora do Planeta at ravés do 

Website do Município www.cm-almeirim.pt  encorajando todos os 

colaboradores, munícipes e redes de fornecedores e outros a 

aderirem a esta iniciativa;------------------------ -------------

-----b) Incluir no website do Município o hyperlink  para o site 

da WWF.www.wwf.pt-e um resumo da Hora do Planeta (c onceito)  que 

enviamos em anexo;--------------------------------- -------------

-----3. Desligar por sessenta minutos, durante a Ho ra do 

Planeta, os seguintes monumentos:------------------ -------------

-----Edifício dos Paços do Concelho; Edifício da Bi blioteca 

Municipal; Edifício do Mercado Municipal; Edifício do IVV.------

-----Compromete-se ainda a sensibilizar as institui ções privadas 
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do concelho, que tenham iluminação nas suas fachada s, a aderirem 

à iniciativa.”------------------------------------- -------------

-----De referir que é mencionado no número dois da alínea b) da 

declaração acima transcrita “que enviamos em anexo” , contudo não 

acompanhava nenhum anexo.-------------------------- ------------- 

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade.-------------------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião pergun tou ao Senhor 

Presidente a quem entregava o assunto para os proce dimentos 

seguintes, ao que o Senhor Presidente respondeu que  o assunto é 

para o Senhor Vice-Presidente.--------------------- ------------- 

--------------------------------------------------- ------------- 

-----PARCERIA ASSOCIAÇÃO BANDEIRA AZUL DA EUROPA/MU NICÍPIO DE 

ALMEIRIM – O Senhor Vice Presidente apresentou a se guinte 

proposta: “Atendendo aos resultados de anos anterio res, proponho 

que a Autarquia adira ao projecto Eco- Escolas.”--- -------------

-----Acompanha a proposta, carta da Associação Band eira Azul da 

Europa, ABAE, que se transcreve: “No seguimento do que tem vindo 

a acontecer nos últimos anos, vem a ABAE- FEE/ Port ugal propor 

aos municípios onde se desenrola o Programa Eco-Esc olas, a 

parceria dois mil e dez no âmbito do referido Progr ama.---------

-----Relativamente à parceria ABAE/Municípios anexa mos a esta 

carta o referido documento de parceria onde constam  as condições 

da colaboração ABAE/Municípios. Anexamos ainda a li stagem das 

escolas inscritas no Programa Eco-Escolas no Municí pio de V. 

Exª, no ano lectivo dois mil e nove, dois mil e dez .------------

-----Para qualquer sugestão de alteração dos termos  da parceria 

proposta, ou em caso de não aceitação da mesma, dev erão remeter-

nos a resposta até ao dia trinta de Março, data a p artir da qual 

deveremos considerar aceite a parceria nos termos p ropostos.----

-----Agradeciamos ainda que logo que possível seja feita a 

devolução de cópia do documento “Termos de Parceria ”, 

devidamente assinado pelo representante do municípi o.-----------

-----Note-se que o contributo financeiro solicitado  por escola, 

que é essencial para assegurar o desenvolvimento de ste projecto, 
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se destina à comparticipação em parte das despesas inerentes à 

implementação do Programa em contínuo crescimento, que conta 

actualmente com cerca de mil e trezentas escolas en volvidas 

(despesas de gestão, mailings, produção de materiai s, edição de 

bandeiras e certificados, pagamento à FEE internaci onal da 

quota/escola, etc.)-------------------------------- -------------

-----Certos de que contaremos com o precioso apoio desse 

Município para o desenvolvimento deste Programa, re lembramos a 

nossa disponibilidade para colaborar com as iniciat ivas que os 

municípios nossos parceiros promovam no âmbito da E ducação 

Ambiental.”---------------------------------------- -------------

-----Acompanha documento de parceria que se reprodu z:”Parceria 

ABAE-Município de Almeirim dois mil e nove/dois mil  e dez – 

Termos da Parceria ABAE/Municípios:---------------- -------------

-----1- A Autarquia compromete-se a: Colaboração AB AE/Municípios 

nos termos acordados por ambas; Reconhecimento da i mportância do 

desenvolvimento do Programa ECO-ESCOLAS, nas escola s inscritas; 

Compromisso de apoio, dentro das possibilidades de cada 

Município às iniciativas que as escolas se propõem desenvolver; 

Contribuição simbólica de vinte euros por cada esco la inscrita, 

destinada a comparticipar nalgumas das despesas ine rentes à 

implementação do Programa (produção e distribuição e envio de 

materiais, formação, contribuição à FEE por escola inscrita, 

deslocações, maillings, despesas administrativas, e tc.); 

Contribuição para atribuição do Galardão de cinquen ta euros por 

cada escola galardoada com a Bandeira Verde destina da a 

comparticipar nalgumas das despesas inerentes à atr ibuição do 

Galardão (produção de bandeira, produção de certifi cados, 

organização do Dia bandeiras Verdes, etc.).-------- -------------

-----2- A ABAE compromete-se a: Colaboração ABAE/Mu nicípios nos 

termos acordados por ambas; Privilegiar o desenvolv imento de 

acções com as autarquias parceiras; Colaboração ou participação 

com o Município Parceiro na realização de acções ou  eventos de 

educação ambiental promovidos pelo Município, que e nvolvam as 

escolas; Acompanhamento em termos de formação e inf ormação a 
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todas as escolas inscritas no programa ECO-ESCOLAS;  Envio de 

cópia do Plano de Acção das Escolas do Município qu ando 

solicitado; Listagem no site da ABAE(www-abae.pt) d e todas as 

autarquia parceiras com linking para a respectiva p ágina 

municipal; Fazer constar nos certificados Eco-escol as entregues 

a cada escola Galardoada, a declaração de apoio do respectivo 

Município. Todas as escolas dos concelhos com os qu ais se 

estabelece a parceria terão o seu Certificado Eco-E scola 

chancelado com o logotipo do Município; Emissão de um 

certificado para o Município mencionando o número e  nome das Eco 

escolas galardoadas no concelho; Entrega de uma ban deira de 

secretária para o Município identificada com o ano da parceria; 

Disponibilização da Exposição de trabalhos Eco-Códi gos de forma 

gratuita (desde que levantada e entregue nas nossas  instalações) 

para os Municípios parceiros; Difusão e publicação nos órgãos de 

comunicação social e no Boletim da ABAE – terrAzul notícias do 

Mapa Bandeiras Verdes – Eco-escolas e respectivos m unicípios.”--

-----Posto o assunto a votação, foi o mesmo aprovad o por 

unanimidade. A funcionária perguntou ao Senhor Pres idente a quem 

entregava o assunto para os procedimentos seguintes . O Senhor 

Presidente respondeu que o assunto era para o Vice Presidente.--

--------------------------------------------------- ------------- 

-----PROTOCOLO COM O BARCLAYS – O Senhor Vice Presi dente 

apresentou a carta do Barclaks Bank PLC, que propõe  a celebração 

de um protocolo de cooperação entre a Câmara de Alm eirim e o 

Barclays PLC, prevendo atribuir a todos os colabora dores da 

Autarquia um conjunto de condições especiais nos vá rios serviços 

prestados pela entidade Bancária.------------------ -------------

-----O Senhor Vice Presidente propõe que a Câmara c elebre o 

protocolo com o Barclays.-------------------------- -------------

-----Acompanha a proposta, o protocolo de cooperaçã o, celebrado 

pela entidade Bancária que a seguir se copia: ----- -------------

-----PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM 

E BARCLAYS BANK, PLC------------------------------- -------------

-----Entre:---------------------------------------- -------------
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-----Câmara Municipal de Almeirim, pessoa colectiva  nº 

501273433, com sede na Rua 5 de Outubro, 2080 – 052  Almeirim, 

representada no presente Protocolo por José Joaquim  Gameiro 

Sousa Gomes, na qualidade de Presidente, com podere s para o acto 

adiante designada por Câmara Municipal de Almeirim. -------------

-----E--------------------------------------------- -------------

-----Barclays Bank, PLC, sociedade anónima inglesa,  com sede 1 

Churchill Place, Canary Wharf, London E14 5HP e suc ursal em 

Lisboa na Rua Duque de Palmela, n.º 37, Pessoa Cole ctiva nº 

980000874, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 

Lisboa sob o número sessenta e um mil seiscentos e doze, neste 

acto representada por Alice Marques Rodrigues Nunes  na qualidade 

de Procuradora, com poderes para o acto, adiante de signada por 

“BANCO”, é celebrado o presente Protocolo de dispon ibilização 

de produtos e serviços do Barclays Bank aos Colabor adores da 

Câmara Municipal de Almeirim, que se regerá pelo di sposto nas 

cláusulas seguintes:------------------------------- -------------

-----Cláusula 1ª----------------------------------- -------------

-----CONDIÇÕES DE ACESSO--------------------------- -------------

-----Poderão beneficiar do estabelecido no Protocol o todos os 

Colaboradores da Câmara Municipal de Almeirim, com contrato de 

trabalho válido.----------------------------------- -------------

-----Cláusula 2ª----------------------------------- -------------

-----Condições de acesso: colaboradores com contrat o de trabalho 

válido Janeiro / 2010------------------------------ -------------

-----PRINCÍPIO GERAL------------------------------- -------------

-----Pelo presente Protocolo e nos termos e condiçõ es dele 

constantes, o Banco compromete-se a disponibilizar os produtos 

referidos na cláusula 4ª, cuja descrição e condiçõe s 

preferenciais constam dos Anexos I, II, III, IV e V .------------

-----Cláusula 3ª----------------------------------- -------------

-----APOIO AOS COLABORADORES----------------------- -------------

-----Ao abrigo do presente protocolo, o Banco dispo nibiliza-se a 

colocar nas instalações da Câmara Municipal de Alme irim a pedido 

desta, um elemento do Banco durante o prazo conside rado 
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necessário para prestar apoio ao universo de Colabo radores da 

Câmara Municipal de Almeirim. Após esse período um Comercial do 

Banco deslocar-se-á às instalações da Câmara Munici pal de 

Almeirim, a pedido desta e sempre que se justifique , onde 

prestará apoio específico de consultoria e aconselh amento.------

-----Cláusula 4ª----------------------------------- -------------

-----OFERTA EM CONDIÇÕES PREFERENCIAIS------------- -------------

-----Ao abrigo deste Protocolo o Banco criou várias  ofertas 

preferenciais de produtos para os Colaboradores da Câmara 

Municipal de Almeirim------------------------------ -------------

-----1) Anexo I – Conta de Depósitos à Ordem / Solu ção Integrada 

Barclays at Work----------------------------------- -------------

-----2) Anexo II – Conta B Dynamic + / Solução Inte grada B 

Essencial------------------------------------------ -------------

-----3) Anexo III – Crédito Habitação Barclays----- -------------

-----4) Anexo IV – Crédito Pessoal----------------- ------------- 

-----5) Anexo V – Seguros-------------------------- ------------- 

-----Condições de acesso: colaboradores com contrat o de trabalho 

válido Janeiro / 2010------------------------------ -------------

-----Cláusula 5ª----------------------------------- -------------

-----DIVULGAÇÃO, PUBLICAÇÃO E APOIO---------------- -------------

-----Ao abrigo do presente protocolo, a Câmara Muni cipal de 

Almeirim divulgará a todos os Colaboradores, atravé s de um mail, 

a sua celebração e os benefícios concedidos pelo pr esente 

instrumento.--------------------------------------- -------------

-----A Câmara Municipal de Almeirim disponibilizará  

temporariamente ao Banco uma sala de reuniões, onde  elementos 

comerciais do Banco receberão os Colaboradores da C âmara 

Municipal de Almeirim para apresentação do Protocol o.-----------

-----No lançamento ou divulgação de produtos a Câma ra Municipal 

de Almeirim autoriza o Banco a enviar mailings para  o seu 

correspondente que será responsável por efectuar a divulgação 

junto dos Colaboradores da Câmara Municipal de Alme irim, sempre 

que as suas condições se reputem vantajosas para os  mesmos.-----

-----Cláusula 6ª----------------------------------- -------------
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-----INFORMAÇÃO------------------------------------ -------------

-----As condições constantes dos anexos, nomeadamen te taxas de 

juro e comissões, poderão ser revistas pelo Barclay s, caso 

venham a ocorrer alterações de mercado ou na oferta  do Barclays, 

dando o Barclays conhecimento do facto aos seus cli entes.-------

-----Cláusula 7ª----------------------------------- -------------

-----RESPONSABILIDADE------------------------------ -------------

-----As únicas obrigações derivadas do presente doc umento para a 

Câmara Municipal de Almeirim são as contidas na clá usula 5ª 

(divulgação, publicação e apoio), não existindo obr igações 

adicionais quer implícitas, quer explícitas, difere ntes das aqui 

especificamente referidas.------------------------- -------------

-----Em caso algum a Câmara Municipal de Almeirim p oderá ser 

responsabilizada pelas consequências das relações j urídicas que 

possam ser estabelecidas entre os seus Colaboradore s e o Banco, 

como resultado da divulgação do presente Protocolo. -------------

-----Condições de acesso: colaboradores com contrat o de trabalho 

válido Janeiro / 2010------------------------------ -------------

-----Cláusula 8ª----------------------------------- -------------

-----VALIDADE-------------------------------------- -------------

-----O presente protocolo entra de imediato em vigo r e é válido 

por um período de 12 meses considerando-se automati camente 

renovado, excepto se denunciado por qualquer das pa rtes com uma 

antecedência de 30 dias por carta registada.------- -------------

----- O presente protocolo foi assinado aos ______ de Fevereiro 

do ano 2010, tendo sido dele feitos dois exemplares , um para a 

Câmara Municipal de Almeirim e outro para Banco.--- -------------

-----CÂMARA MUNICIPAL DE ALMEIRIM - BARCLAYS BANK, PLC.”--------

-----O Senhor Vereador Aranha Figueiredo referiu qu e não está de 

acordo que a Câmara se envolva em parcerias deste c aso.---------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício subscreve  as palavras 

do Autarca orador.--------------------------------- -------------

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada com cinco votos a favor da bancada do Part ido 

Socialista e os votos contra dos Senhores Vereadore s, Francisco 
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Maurício e Aranha Figueiredo.---------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício ditou a s eguinte 

declaração de voto: “Voto contra, porque entendo qu e não é papel 

da Autarquia, nem esta nem outras acções similares que, têm sido 

divulgadas em newsletters da autarquia.”----------- -------------

-----O Senhor Vereador Aranha Figueiredo ditou a se guinte 

declaração de voto: “Votei contra esta proposta, po rque não é 

uma função que cabe à Autarquia. Se estendermos est e 

procedimento a todas as empresas do Concelho a Câma ra não fazia 

outra coisa.”-------------------------------------- -------------

-----O Senhor Presidente declarou: “Voto a favor de sde que as 

acções propostas não colidam com os serviços camará rios.”-------

-----A funcionária que secretariou a reunião pergun tou ao Senhor 

Presidente a quem entregava o assunto para os proce dimentos 

seguintes. O Senhor Presidente respondeu que o assu nto é para o 

Senhor Vice Presidente.---------------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----LUGAR DE ESTACIONAMENTO – O Senhor Vereador Jo sé Carlos 

Silva, apresentou a seguinte proposta: “Considerand o o pedido 

que anexo e que considero pertinente;-------------- -------------

-----Considerando a semelhança com outros casos já atendidos;---

-----Proponho que se atribua o lugar de estacioname nto 

solicitado e justificado pelo requerente.”--------- -------------

-----Acompanha a proposta, carta do requerente que refere a 

necessidade de um lugar de estacionamento em frente  da Clínica 

Veterinária que vai abrir, na Rua Condessa da Junqu eira, número 

cinco-A em Almeirim, para utilização dos utentes.-- -------------

-----O Senhor Presidente manifestou algum receio de  precedente 

em relação a outros estabelecimentos. Manifestou pr eocupação no 

sentido de que a deliberação possa vir a beneficiar  de paragens 

próprias.------------------------------------------ -------------

-----O Senhor Vereador Aranha Figueiredo referiu: “ É preciso ter 

muito cuidado com estas questões da privatização de  espaços de 

estacionamento. Estamos a retirar este espaço ao pú blico.”------

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 
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aprovada por unanimidade.-------------------------- -------------

-----O assunto foi remetido ao Senhor Vereador do P elouro do 

Trânsito para os procedimentos seguintes.---------- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

-----TOPONÍMIA – O Senhor Vice Presidente apresento u a proposta 

como segue: “Faleceu no passado dia quatro de Março , o Sr. 

Joaquim Mascaranhas Fiúza. Conhecido em Almeirim so bretudo pela 

sua vertente empresarial, o Sr. Fiúza era o respons ável por uma 

das melhores marcas de vinho de Almeirim, com vário s prémios a 

nível nacional e internacional. É no entanto, també m uma 

referência do Desporto português, uma vez que por d iversas vezes 

foi campeão nacional de Vela na classe STAR. Destac a-se no seu 

palmarés desportivo, três participações nos jogos O límpicos, 

Berlim (1936), Londres (1948) e Helsínquia (1952), onde obteve o 

3º lugar, conquistando assim uma das poucas medalha s que o país 

possui.-------------------------------------------- -------------

-----Com 102 anos o Sr. Joaquim Fiúza foi um exempl o que merece 

ser seguido e reconhecido, por isso proponho que a Rua G, sita 

na Urbanização Vila das Taipas II passe a designar- se “Rua 

Joaquim Fiúza – (Vitivinicultor e Velejador) 1908-2 010”.--------

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por unanimidade.-------------------------- -------------

-----A funcionária que secretariou a reunião comuni cou para 

conhecimento à GNR de Almeirim, Correios de Almeiri m, Juntas de 

Freguesia do Concelho, Bombeiros Voluntários de Alm eirim, 

Repartição de Finanças de Almeirim e Conservatória do Registo 

Civil e Predial de Almeirim.----------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----TERRENO PARA INSTALAÇÃO DE VALÊNCIAS: LAR DE I DOSOS E 

INFÂNCIA, DO CENTRO PAROQUIAL DE BEM ESTAR SOCIAL D E ALMEIRIM - 

-----O Senhor Vice Presidente apresentou a proposta  que se 

transcreve: “Atendendo a que o Centro Paroquial de Bem-estar 

Social de Almeirim necessita de construir instalaçõ es para as 

suas valências de lar de idosos e infância.-------- -------------

-----Atendendo a que essa é uma oferta essencial pa ra o Concelho 
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de Almeirim.--------------------------------------- -------------

-----Atendendo à importância destas instalações, pr oponho que a 

Autarquia atribua a parcela de terreno, em anexo, c om a área de 

quatro mil trezentos e sessenta metros quadrados, j unto ao 

jardim dos “Charquinhos”.-------------------------- -------------

-----Com esta deliberação, anula-se a anterior que atribuía o  

terreno dos Viveiros Municipais.”------------------ ------------- 

----De referir que acompanha a proposta levantament o 

topográfico, que a seguir se reproduz:------------- ------------- 

----Posta à votação a proposta acima indicada, foi deliberado 

por unanimidade conceder a cedência do terreno acim a indicado em 

direito de superfície pelo prazo de cinquenta anos,  renováveis 

se não for denunciado por nenhuma das partes, para a construção 

das instalações com as valências de lar de idosos e  infância.---

-----A funcionária que secretariou a reunião, comun icou ao 

Centro Paroquial a deliberação da Autarquia.------- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

-----FESTIVAL INTERNACIONAL DE FOLCLORE – o Senhor Vereador José 

Carlos da Silva apresentou oralmente a sua proposta  para 
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atribuição de subsídio que apoie a realização do Fe stival 

Internacional de Folclore. Referiu que lhe foi apre sentado 

inicialmente um orçamento de vinte mil euros, compl ementado por 

outro de seis mil euros. E referiu: “Depois da reun ião com o 

Senhor Ricardo Casebre, responsável pelo secretaria do para a 

organização do referido Festival, ficou combinado j untar os dois 

orçamentos e atribuir o subsídio com base no valor conjunto.”--- 

-----A proposta do Senhor Vereador José Carlos foi de doze mil e 

seiscentos euros e todo o apoio logístico de que a Autarquia 

pudesse dispor desde que não aumentasse os custos d irectos.----- 

-----O Senhor Vereador Aranha Figueiredo perguntou qual é o 

apoio logístico.----------------------------------- ------------- 

-----O Senhor Vereador José Carlos referiu que pass a pela 

cedência de palcos, aparelhagens de som, publicidad es, etc.-----

-----O Senhor Vereador Aranha Figueiredo perguntou qual o apoio 

das Juntas de Freguesia para o evento.------------- -------------

-----O Senhor Vereador José Carlos referiu que os S enhores 

Presidentes das Juntas, aos quais foi atribuído um subsídio para 

os festejos do 25 de Abril, são soberanos na sua ge stão.-------- 

-----O Senhor Vereador Aranha Figueiredo perguntou se as verbas 

propostas garantem a realização do Festival e se os  contributos 

que lhe são destinados são suficientes para a reali zação do 

espectáculo.--------------------------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício referiu q ue tinha um 

mail da organização, mas ficou confuso. Era referid o que já 

tinha havido uma série de contactos dos quais resul tavam alguns 

apoios. Depois veio a saber, que só havia um apoio vindo de uma 

instituição bancária.------------------------------ -------------

-----Posto o assunto a votação, a Câmara deliberou por 

unanimidade, conceder o valor de doze mil e oitocen tos euros, 

para a realização do Festival.--------------------- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

-----AUTOCARRO – A Câmara deliberou contabilizar e assumir as 

despesas dos autocarros ao serviço das respectivas entidades: 

Estabelecimento Prisional de Alcoentre, pelo transp orte de 
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reclusos ao serviço do Município, três mil quatroce ntos e nove 

euros e setenta cêntimos; Associação de Apoio às Fa mílias de 

Fazendas, setenta e quatro euros e setenta e sete c êntimos; 

Escola de Cortiçóis, cinquenta e três euros e sete cêntimos; 

Escola Febo Moniz, trinta e sete euros e vinte e oi to cêntimos; 

Escola de Benfica e Foros e P- Três, cento e vinte e cinco euros 

e trinta a três cêntimos; Jardins de Infância de Fa zendas e Paço 

dos Negros, oitenta e cinco euros e cinquenta e oit o cêntimos; 

Centro Amador Desporto e Cultura de Almeirim, trint a e três 

euros e trinta cêntimos; Escola Secundária Marquesa  de Alorna e 

Escola Moinho de Vento, cento e quarenta e nove eur os e oitenta 

e sete cêntimos; Escola de Benfica do Ribatejo e P – Três, cento 

e vinte e cinco euros e oito cêntimos; Lar de S. Jo sé, duzentos 

e quarenta e seis euros e nove cêntimos; Agrupament o de Escolas 

Fazendas de Almeirim, duzentos e oitenta e dois eur os e vinte e 

oito cêntimos; Escola E,B, dois e três de Fazendas,  oitenta e 

nove euros e cinquenta e sete cêntimos; Jardim de I nfância de 

Foros de Benfica e Benfica do Ribatejo, setenta e s eis euros e 

sete cêntimos; Universidade Sénior de Almeirim, cen to e quarenta 

e um euros e vinte e oito cêntimos; União de Vetera nos de 

Almeirim, oitocentos e vinte e um euros e vinte e n ove cêntimos; 

Escolas de Tapada, Moinho de Vento e P – Três, nove nta e sete 

euros e vinte cêntimos; Escola Moinho de Vento, set enta e um 

euros e dois cêntimos; Associação Vinte Quilómetros  de Almeirim 

– Secção de Andebol, trezentos e dez euros e quaren ta e oito 

cêntimos; Casa de Repouso S. João Batista, seiscent os e 

dezassete euros e vinte e nove cêntimos.----------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----AJUDA ALIMENTAR - A Senhora Vereadora Maria Em ília Moreira, 

apresentou a seguinte proposta:” Face às grandes di ficuldades 

económicas que muitas das famílias do nosso concelh o estão a 

passar devido à falta de emprego e a outros problem as 

relacionados com a crise financeira e social que es tamos a 

atravessar, proponho ao Executivo que se adquira um  conjunto de 

alimentos de primeira necessidade para atribuir a c erca de 
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centena e meia de famílias carenciadas ou a atraves sar graves 

dificuldades económicas que, em conjunto com outros  alimentos 

que são fornecidos pela Ajuda Alimentar, lhes permi ta que passem 

melhor a quadra pascal”.--------------------------- -------------

-----Posta a proposta à votação, foi a mesma aprova da por 

unanimidade bem como dar competência à Senhora Vere adora Maria 

Emília para aquisição dos alimentos.--------------- -------------

-----A proposta acima mencionada, foi devolvida à S enhora 

Vereadora Maria Emília Moreira.-------------------- -------------   

--------------------------------------------------- ------------- 

-----TRANSFERÊNCIAS – A pedido das respectivas enti dades, a 

Câmara deliberou proceder às seguintes transferênci as:----------

-----Unicef, cento e onze euros, equivalente a um K it de água 

para dez famílias, para ajuda às crianças no Haiti;  Associação 

Vinte Quilómetros de Almeirim – Secção de Atletismo  – oitocentos 

e setenta e três euros e setenta e cinco cêntimos, para 

inscrição de atletas referente à época dois mil e o ito, dois mil 

e nove e parte de dois mil e nove dois mil e dez; A ssociação 

Vinte Quilómetros de Almeirim – Secção de Ciclismo – mil euros, 

para apoio à Primeira Prova de Três Horas de Resist ência na 

“Rota Sopa da Pedra” a realizar dia vinte e oito de  Março de 

dois mil e dez; Associação Vinte Quilómetros de Alm eirim – 

Secção de Atletismo – duzentos e dez euros para apo io à prova de 

atletismo de corta mato “Corta Mato de Abertura” re alizada a 

seis de Dezembro de dois mil e nove; Associação Vin te 

Quilómetros de Almeirim – Secção de Andebol – dois mil euros 

mensais, a partir de Janeiro de dois mil e dez, par a apoio à 

actividade; Associação Alzheimer Portugal – Núcleo do Ribatejo – 

seiscentos euros para apoio ao I Curso de Formação para Técnicos 

e Dirigentes do distrito de Santarém; Fábrica da Ig reja 

Paroquial de Santo António de Raposa, dez mil quatr ocentos e 

quarenta euros para apoio à realização das Festas d e Santo 

António; Rancho Folclórico de Paço dos Negros, cinc o mil cento e 

cinquenta euros, para apoio às festas a realizar no s dias, dois, 

três e quatro de Julho de dois mil e dez, no âmbito  da 
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comemoração de mais um aniversário daquele rancho.- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----Foi presente a carta de Patrícia Isabel Simões  da Silva, 

que efectuou estágio curricular nesta Autarquia, no  período 

compreendido entre onze de Maio e dezanove de Julho  de dois mil 

e nove, na Secção de Contabilidade, por intermédio da Escola 

Profissional de Salvaterra de Magos e solicita que lhe seja pago 

o montante equivalente ao subsídio de refeição, no período 

citado.-------------------------------------------- -------------

-----A Câmara deliberou pagar.--------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----APAV – APOIO À VITIMA – A Câmara tomou conheci mento da 

carta enviada pelo Gabinete de Apoio à Vitima – APA V.----------- 

--------------------------------------------------- ------------- 

-----ISENÇÃO DE PAGAMENTOS – A Senhora Vereadora Ma ria Emília 

Moreira, apresentou a seguinte proposta: ”A munícip e Teresa 

Margarida Patrício reside no lugar de Azeitada, fre guesia de 

Benfica do Ribatejo, lugar esse que não usufrui da rede pública 

de esgotos e, num curto espaço de tempo, teve que r ecorrer duas 

vezes aos serviços da Autarquia para lhe fazerem a limpeza da 

sua fossa o que implica o pagamento de duas factura s, uma no 

valor de 17,05€ e outra no valor de 15,37€. A refer ida munícipe 

é casada e tem dois filhos pequenos. Vivem com difi culdades 

económicas agravadas pela falta de emprego estável.  Proponho ao 

Executivo a anulação destas despesas”.------------- -------------

-----A Câmara deliberou por unanimidade isentar dos  pagamentos.-

-----A pedido da proponente, esta proposta foi-lhe 

reencaminhada.------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

----VISITA DE ESTUDO A FRANÇA – A Senhora Vereadora  Maria Emília 

Moreira, apresentou a proposta a seguir transcrita:  “Visita de 

estudo a França para alunos do 8º e 9º ano, de 5 a 11 de Abril, 

EB 2,3 de Fazendas de Almeirim. – Na sequência de u ma reunião 

com a Professora organizadora da viagem foi-me apre sentado um 

conjunto de alunos subsidiados com escalão A e B qu e apesar de 
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inscritos ainda não fizeram o pagamento. Foi solici tado ao 

Gabinete de Acção Social que fizesse uma visita às famílias dos 

referidos alunos no sentido de obter dados que perm itissem 

avaliar as carências/dificuldades dos seus agregado s familiares. 

Perante o relatório que junto se anexa, proponho a análise da 

cada caso de modo a que se atribua a ajuda financei ra 

correspondente aos respectivos escalões, aos alunos  que se 

enquadrem num contexto claro de carência/necessidad e.”----------

-----O documento anexo que acima é referido, mencio na a situação 

dos alunos inscritos para a referida viagem, pelo G abinete de 

Acção Social da Autarquia.------------------------- -------------

-----Depois de analisados os casos, e posta a propo sta a 

votação, foi a mesma aprovada por unanimidade, send o a sete 

alunos do escalão A atribuído o valor de quatrocent os e quarenta 

euros, e a dois alunos subsidiados pelo escalão B a tribuído o 

valor de duzentos e vinte euros. Foi ainda delibera do proceder 

ao pagamento do valor à senhora Professora Fátima S antos, 

organizadora da viagem.---------------------------- -------------

-----Os alunos beneficiários são os a seguir indica dos:---------

-----Maria Madalena Matias Bastos, 8º ano, turma B,  escalão A;--

-----Catarina Isabel Matias Lino, 9º ano, turma B, escalão A;---

-----Neuza Isabel Florêncio Mendes, 9º ano, turma A , escalão A;-

-----Carolina Isabel Braz Jerónimo, 8º ano, turma B , escalão B;-

-----Nuno Miguel dos Santos Oliveira Marques, 9º an o, turma B, 

escalão A;----------------------------------------- -------------

-----Carlos Manuel Nogueira Nunes, 8º ano, turma C,  escalão A;--

-----Miguel Pereira Guia, 9º ano, turma A, escalão B;-----------

-----Daniel Alexandre Bento Cardoso, 8º ano,turma B , escalão A;-

-----Karisa da Silva Pereira, 9º ano, turma B, esca lão A;-------

-----Esta proposta foi devolvida à Senhora Vereador a Maria 

Emília Moreira.------------------------------------ ------------- 

--------------------------------------------------- ------------- 

-----ACÇÃO SOCIAL – Foram apresentadas várias infor mações do 

Gabinete de Acção Social devidamente contextualizad as, que 

mereceram as seguintes deliberações:--------------- -------------
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-----Pedido de Maria da Luz Leitão Santos, resident e no Bairro 

Amcofa, 19, em Fazendas de Almeirim, que solicita a poio para 

recuperação de habitação. Anexa ao pedido fotocopia  de orçamento 

da firma Quitério & Quitério, Ldª, no valor de mil cento e doze 

euros e setenta cêntimos.-------------------------- -------------

-----A Câmara deliberou por unanimidade, apoiar o v alor total 

presente.------------------------------------------ -------------

-----Pedido de Marisa Silva, residente na Rua das A lices, nº 6 

em Fazendas de Almeirim, que solicita apoio para re cuperação de 

habitação. Anexa ao pedido, orçamento de Quitério &  Quitério, 

Ldª, no valor de mil oitocentos e sessenta euros e dezanove 

cêntimos.------------------------------------------ -------------

-----A Câmara deliberou por unanimidade apoiar no v alor total da 

factura.------------------------------------------- -------------

-----Presente ainda o pedido de Maria Vieira Belião  Alberto, 

residente na Rua Bernardo Gonçalves, nº 114-2º Dto,  em Almeirim, 

a solicitar reembolso de despesas médicas, referent es ao 

acidente ocorrido no circuito de manutenção em Agos to de dois 

mil e nove, e do qual acha que a Autarquia é respon sável por não 

haver manutenção do referido espaço.--------------- -------------

-----Depois de analisado o assunto pelo Executivo, e posta a 

proposta a votação, foi deliberado por unanimidade pagar o valor 

de quarenta e três euros e noventa cêntimos.------- ------------- 

-----José Manuel Soares de Almeida, residente em Al meirim, 

setenta e cinco euros para pagamento de uma ortótes e (tala);----

-----A Câmara deliberou por unanimidade pagar a tot alidade do 

aparelho.------------------------------------------ -------------

-----Adosinda Conceição Ribeiro Pinto, residente em  Almeirim, 

solicita apoio para pagamento de facturação de elec tricidade e 

água, no valor respectivo de cento e setenta e quat ro euros e 

sessenta e um cêntimos e noventa e um euros e vinte  e um 

cêntimos. A factura de água é do mês de Setembro, O utubro, 

Novembro e Dezembro de dois mil e nove e Janeiro de  dois mil e 

dez. Relativamente à factura da luz a mesma corresp onde ao 

período de facturação compreendido entre doze de Ja neiro de dois 
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mil e dez e cinco de Fevereiro de dois mil e dez. A  Câmara 

deliberou pagar as importâncias referidas.--------- ------------- 

-----Todas as informações levadas a reunião do Exec utivo, pelo 

Gabinete de Acção Social, foram reencaminhadas ao m esmo 

serviço.------------------------------------------- -------------  

--------------------------------------------------- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

-----ACTAS – Tendo sido previamente distribuída por  todos os 

Autarcas, a Câmara deliberou por unanimidade aprova r a acta de 

quinze de Fevereiro de dois mil e dez.------------- -------------

-----Foi distribuída por todos os Autarcas a acta d e um de Março 

para posterior consideração.----------------------- ------------- 

-----O Sr. Presidente declarou que, relativamente à  acta 

aprovada, aprova as deliberações formais no que con cerne à 

eficácia dos actos e vota contra tudo o resto que e stá escrito e 

não é essencial às deliberações, nos termos do nº. 1 do Artigo 

92º da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, que leu:-- -------------

-----“De cada reunião ou sessão é lavrada acta, que  contém um 

resumo do que de essencial nela se tiver passado, i ndicando, 

designadamente, a data e o local da reunião, os mem bros 

presentes e ausentes, os assuntos apreciados, as de cisões e 

deliberações tomadas e a forma e o resultado das re spectivas 

votações e, bem assim, o facto de a acta ter sido l ida e 

aprovada.”----------------------------------------- ------------- 

 -------------------------------------------------- ------------- 

-----SENHAS DE PRESENÇA – Foram comunicadas à Repar tição de 

Recursos Humanos da Autarquia, as presenças dos Sen hores 

Vereadores na presente reunião de Câmara, para paga mento das 

senhas de presença.-------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----Às dezoito horas e dez e cinco minutos foi enc errada a 

reunião.------------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

---E eu,___________________________________________ _________, 

Assistente Administrativa desta Autarquia, elaborei  a presente 
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acta, que lavrei e subscrevi a qual vou assinar com  o Senhor 

Presidente.---------------------------------------- ------------- 

 

O Presidente da Câmara           A Assistente Admin istrativa 

 

 

 

 

        ______________________           __________ _____________ 

 


